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RESUMO 
 
 

Esta monografia analisa os elementos do jornalismo literário e sua aplicação em 

reportagens e obituários da Folha de S. Paulo. Seu objetivo, portanto, foi identificar 

esses elementos, usando como metodologia a análise de conteúdo. A análise 

sugere que o jornal faz uso, em matérias pontuais, de pelo menos quatro elementos 

do jornalismo literário na sua cobertura diária, sobretudo nas minibiografias 

póstumas, os obituários. A pesquisa também reconhece o uso de elementos 

literários em reportagens noticiosas, proporcionando uma leitura diferenciada ao 

leitor do jornal ï ainda que modesta, pois os textos jornalísticos em sua maioria 

ainda são padronizados segundo a tradição do jornalismo convencional. 

 

Palavras-chave: jornalismo, jornalismo literário, jornalismo diário, obituário, Folha de 

S. Paulo. 
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ABSTRACT 
 
 

This monograph analyses the elements of the literary journalism and their application 

in stories and obituaries of the Folha de S. Paulo. So, the objective of the research 

was to identify these elements, using as methodology the content analysis. By it, this 

research suggested that the newspaper uses, in some stories, certain elements of 

literature in daily coverage, especially in the posthumous little biographies, the 

obituaries. The research also recognizes the use of literary elements in reports, 

providing a differentiated reading for the newspaper reader - while modest, because 

the journalistic texts are mostly still standardized according to the conventional 

journalism tradition. 

 

Keywords: journalism, literary journalism, daily journalism, obituary, Folha de S. 

Paulo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

ñA intenção de quatro homens com ternos pretos só foi anunciada quando o 

ônibus chegou à rodovia Presidente Dutra, em São Paulo. óÉ um assaltoô, gritou um 

homem aos passageiros, depois de se levantar do banco da frente.ò1 Quando li2 a 

abertura da reportagem sobre um arrastão sofrido por passageiros de um ônibus da 

companhia aérea TAM, na capital paulista, tive praticamente certeza do que queria 

estudar nesta monografia. Nesses quatro anos e meio de faculdade, eu havia nutrido 

uma verdadeira afeição pelo jornalismo literário. Sabia, de antemão, que ele 

provavelmente seria a temática do meu trabalho de conclusão. Só não sabia como, 

até ler o trecho inicial sobre o assalto.  

Ali praticamente defini o meu tema e problema de estudo. Explico.  

A reportagem sobre o arrastão foi publicada na edição impressa da Folha de 

S. Paulo3 em 18 de junho de 2015. Aquele fato não era novidade, ao menos para 

mim. Na tarde anterior, eu havia lido no portal da mesma Folha sobre o assalto4. 

Pela lógica, não cabia ler de novo sobre o ocorrido ï eu já sabia da história. Agora, 

se a edição impressa do jornal viesse com novas informações, uma contextualização 

maior, um aprofundamento no fato, aí a leitura seria interessante. Eu não tinha 

certeza se esse incremento estava ali, mas decidi ler mesmo assim. Meu olhar 

crítico logo notou a diferença entre a reportagem da versão online do dia anterior e a 

reportagem publicada na edição impressa ï e que também estava na internet àquela 

altura. Enquanto na versão impressa foi possível saber, com detalhes, como o 

assalto começou e funcionou, numa caracterização típica do jornalismo literário, o 

texto escrito pelos redatores do site apenas trazia informações básicas do arrastão.  

Essa forma diferente de narrar o assalto me levou a iniciar esta pesquisa, cujo 

tema se propõe a observar os elementos do jornalismo literário em reportagens e 

                                                 
1 A reportagem Terror na Dutra: Arrastão em ônib us da TAM tem agressão e ameaças, da repórter Paula 

Sperb, está disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/06/1644345-terror-na-dutra-arrastao-

em-onibus-da-tam-tem-agressao-e-ameacas.shtml> Acesso em: 18 jun. 2016. 
2 Embora o padrão desta monografia seja com textos na 3ª pessoa do singular, preferiu-se introduzir o trabalho 

com um texto em 1ª pessoa do singular para deixar mais claro a justificativa da pesquisa ï bem como 

homenagear os grandes nomes do jornalismo literário, que muito utilizaram esse estilo em suas narrações 

jornalísticas. 
3 Mesmo que o g°nero da palavra ñjornalò seja masculino, esta pesquisa decidiu utilizar a flex«o feminina para se 

referir ao nome próprio do jornal ï no caso, a Folha de S. Paulo.  
4 A reportagem Ônibus da TAM com passageiros é alvo de arrastão em São Paulo está disponível em: 

<http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/06/1643146-onibus-da-tam-com-passageiros-e-alvo-de-arrastao-

em-sao-paulo.shtml> Acesso em: 18 jun. 2016. 

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/06/1644345-terror-na-dutra-arrastao-em-onibus-da-tam-tem-agressao-e-ameacas.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/06/1644345-terror-na-dutra-arrastao-em-onibus-da-tam-tem-agressao-e-ameacas.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/06/1643146-onibus-da-tam-com-passageiros-e-alvo-de-arrastao-em-sao-paulo.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/06/1643146-onibus-da-tam-com-passageiros-e-alvo-de-arrastao-em-sao-paulo.shtml
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obituários da Folha de S. Paulo. A despeito da origem, decidi não fazer um 

comparativo de matérias do mesmo assunto entre um dia e outro, mas focar 

exclusivamente na estrutura técnica das matérias impressas. A hipótese é que a 

Folha de S. Paulo estaria oferecendo aos leitores da edição impressa notícias 

escritas em estilos alternativos ao convencional, sobretudo com elementos do 

jornalismo literário. A esperança é que ao proporcionar textos narrativos literários, os 

jornais consigam encontrar mais leitores e fidelizar os que já têm, uma vez que a 

crise no mercado jornalístico é evidente e soluções em potencial são exploradas.   

Assim sendo, tracei como objetivo geral compreender de que modo a Folha 

de S. Paulo utiliza os elementos da literatura na cobertura diária. Para tanto, 

selecionei três objetivos específicos. O primeiro foi identificar, de fato, que elementos 

literários são esses. Depois procurei descrever esses elementos literários de uma 

forma teórica, bem como a sua aplicação. Em seguida, tentei mostrar as 

possibilidades que a cobertura diária tem ao utilizar as técnicas literárias.  

Para isso, começo a pesquisa apresentando o ñJornalismo convencionalò no 

capítulo 2. Nele, fiz um apanhado histórico dos principais movimentos de mídia 

impressa e apontei os jornais pioneiros desse contexto. O capitulo também fala do 

dia a dia jornalístico, o dever do repórter e as técnicas utilizadas para transformar 

informações em notícias. Uma das estratégias mais conhecidas é a da pirâmide 

invertida, que obteve grande espaço na imprensa. Além disso, apresento a história e 

a estrutura da Folha de S. Paulo, considerada uma das maiores plataformas 

jornalísticas do Brasil e escolhida nesta pesquisa como objeto de estudo.  

No capítulo seguinte, exibo a natureza e o fundamento do gênero jornalístico 

literário. Considerado um discurso híbrido, por misturar técnicas noticiosas às 

literárias, o jornalismo literário é admitido como um elemento enriquecedor do relato, 

evidenciado na sua forma de escrever. Há ilustres jornalistas que exemplificam esse 

modelo de fazer jornalismo ï repórteres que faziam culto às grandes reportagens, 

resistindo à ideia de escrever notícias curtas e de leitura rápida nos jornais. O 

cap²tulo 4, ñObitu§rioò, acabou se fazendo necessário em plena análise da 

monografia ï quando detectei que os necrológios eram os textos mais primorosos da 

imprensa diária e que mais apresentavam elementos do jornalismo literário.  

Para chegar a uma conclusão, utilizei como metodologia a análise de 

conteúdo. O método recolhe textos veiculados em jornais para fazer inferências 

sobre seus conteúdos e formatos, enquadrando-os em categorias selecionadas pelo 
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pesquisador. Foram duas categorias e oito indicadores (quatro para cada categoria), 

todos criados com base em uma pesquisa bibliográfica desenvolvida com materiais 

presentes em livros e artigos científicos. Nesta investigação, consultei autores como 

Barsotti (2014), Borges (2013), Pena (2013), Traquina (2012), Pinto (2012), Talese 

(2004), Noblat (2008), entre outros. O capítulo 5 explica com detalhes esse processo 

metodológico. Já no capítulo 6, ñAn§liseò, as amostras são interpretadas pela ótica 

das duas categorias e seus respectivos indicadores, cada um deles com direito a 

explicação e exemplificação, conforme as unidades de registro.  

Por fim, no capítulo dedicado às ñConsidera­»es finaisò, aprecio os resultados 

observados no capítulo anterior, considerando o significado das análises. Também 

sugiro, com o pouco de conhecimento obtido nesta pesquisa, uma saída para a crise 

do jornalismo impresso, focando não em estratégias comercias ou de marketing, 

mas sobretudo no conteúdo jornalístico.  
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2 JORNALISMO CONVENCIONAL 

 

A vida como ela é, a realidade ou mesmo um apanhado de estórias: qual é, 

afinal, a definição certeira para o jornalismo, questiona Nelson Traquina (2012). A 

busca pela resposta, ele continua, vai além do domínio técnico de uma linguagem ou 

de profissionais encarregados de reportar os acontecimentos para a sociedade. 

Segundo o teórico, jornalismo é uma atividade intelectual, criativa e periódica, que 

tenta fazer uma construção do mundo por meio de suas notícias. Para oferecê-las à 

sociedade, os jornalistas interagem diretamente com as fontes de informação ï 

muitas vezes a própria sociedade. Isso só ocorre de maneira profícua se o 

profissional da imprensa tiver total liberdade em suas apura­»es. ñJornalismo sem 

liberdade ou é farsa ou ® trag®diaò (TRAQUINA, 2012, p.23). Jornalismo sem 

democracia é impossível. E a ñdemocracia depende de cidadãos bem informadosò 

(NOBLAT, 2008, p.18). 

O jornalismo como conhecemos na atualidade se instalou nas sociedades 

democráticas em meados do século XIX. O período foi marcante. Os jornais 

expandiram vertiginosamente suas tiragens. Hoje, há muitas classificações para o 

que se entende por jornal5. De forma poética, o jornalista Ricardo Noblat (2008) 

entende que os jornais s«o ou deveriam ser ñum espelho da consciência crítica de 

uma comunidade em determinado espaço de tempo. Um espelho que reflita com 

nitidez a dimens«o aproximada ou real dessa consci°nciaò (NOBLAT, 2008, p.18). 

De forma técnica, Luiz Caversan (2009) diz que um jornal é um meio de 

comunicação que combina textos e imagens para transmitir informações, dividido 

internamente em páginas, colunas e editorias. Foi praticamente esse desenho 

gráfico que se consolidou no século XIX ï a exceção das imagens, que se 

desenvolveram no século seguinte.  

Até então, os jornais eram ñarmas na luta pol²tica, estritamente identificados 

com causas pol²ticasò (TRAQUINA, 2012, p.34). Um ambiente exclusivo para 

propaganda e opinião. O desenvolvimento da imprensa levou os jornais a abrirem 

espaço para notícias baseadas em fatos. O impulso permitiu a criação de novos 

empregos na área ï vagas ocupadas por membros de um grupo social chamado de 

                                                 
5 Uma definição jurídica de jornal foi classificada por Mariangela Monezi, em documento da Associação 

Nacional de Jornais (ANJ): jornal só pode ser considerado jornal quando é publicado, no mínimo, cinco dias na 

semana. Disponível em http://www.anj.org.br/wp-content/uploads/2016/02/Consulta-2009_10-

Defini%C3%A7%C3%A3o-e-Jornal-de-Grande-Circula%C3%A7%C3%A3o.pdf> Acesso em: 09 mai. 2016. 

http://www.anj.org.br/wp-content/uploads/2016/02/Consulta-2009_10-Defini%C3%A7%C3%A3o-e-Jornal-de-Grande-Circula%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://www.anj.org.br/wp-content/uploads/2016/02/Consulta-2009_10-Defini%C3%A7%C3%A3o-e-Jornal-de-Grande-Circula%C3%A7%C3%A3o.pdf
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jornalistas. Além disso, os jornais se oficializaram como um produto em busca de 

receita e rentabilidade.  

Sobre esse contexto de transformação, Traquina (2012) pondera:  

 

A emerg°ncia do jornalismo com os seus pr·prios ópadr»es de performance 
e integridade moralô tornou-se possível com a crescente independência 
econômica dos jornais em relação aos subsídios políticos, método 
dominante de financiamento da imprensa no início do século XIX. As novas 
formas de financiamento da imprensa, as receitas da publicidade e dos 
crescentes rendimentos das vendas dos jornais, permitiram a despolitização 
da imprensa, passo fundamental na instalação do novo paradigma do 
jornalismo: o jornalismo com informação e não com propaganda. 
(TRAQUINA, 2012, p.36) 

 

Esse novo jornalismo de informação veio no formato da penny press. O nome 

se refere à redução do preço do jornal ï passou de seis para um centavo de dólar. 

Além de aumentar a circulação dos jornais, Adriana Barsotti (2014) afirma que a 

estratégia democratizou o acesso à informação, possibilitando a aproximação entre 

jornais e leitores que até então não tinham a possibilidade de lê-los por razões 

econômicas. Registrou-se, então, uma mudança no conceito de audiência: onde 

antes prevalecia uma elite e um público politicamente engajado, leitores menos 

influentes e generalizados passaram a transitar. Nessa nova fase da comunicação, 

alguns títulos se destacaram, entre eles os norte-americanos The Sun, em 1833, e 

The New York Herald, em 1835; o francês Presse, em 1836; e o português Diário de 

Notícias, em 1864 (TRAQUINA, 2012; BARSOTTI, 2014).  

Embora pareça que sim, o barateamento dos jornais não foi o único fator para 

os penny papers conquistarem as massas. Os veículos também ñpassaram a tratar 

de assuntos triviais, como julgamentos, crimes, vida cotidianaò (BARSOTTI, 2014, 

p.92), temas mais interessantes do que a conjuntura política e econômica. Matthew 

Engel (1996 apud TRAQUINA, 2012, p.54) acrescenta que o jornalismo do século 

XIX verteu para not²cias sobre ñassuntos carnais e pecados secretosò. A busca por 

audiência se tornou incessante. Traquina (2012) cita uma crítica ao jornalismo da 

época registrada numa quadra brit©nica: ñFaz c·cegas ao p¼blico, f§-lo sorrir; quanto 

mais faz cócegas, mais ganhas; ensina o público, nunca será rico; vives como um 

mendigo, e morres na valetaò (TRAQUINA, 2012, p.54). 

Outras mudanças ocorreram no jornalismo nesse período. Para se apresentar 

atraentes, os jornais aumentaram o tamanho físico. O paradoxo, contudo, é que os 

jornalistas tiveram de correr ainda mais para preencher o espaço do jornal com 
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notícias que interessassem seus leitores (TRAQUINA, 2012). Consequentemente, 

as empresas jornalísticas cresceram e empregaram mais pessoas para a produção 

de notícias ï e dessa forma emergiu a figura do repórter.  

No princípio, o repórter era visto com certo desprestígio ï até mesmo dentro 

da própria atividade jornalística. Isso porque o jornalismo ainda estava estigmatizado 

como um ambiente de propaganda e opinião. A função do repórter só ganhou 

destaque e respeito com a cobertura da Guerra Civil norte-americana, também 

conhecida como Guerra da Secessão, ocorrida entre 1861 e 1865 (TRAQUINA, 

2012).  

 

Ao acompanhar as tropas durante a Guerra Civil, os leitores tiveram acesso 
a notícias e batalhas, do desempenho dos generais, das estratégias 
militares, da vida nos acampamentos e do comportamento das tropas. E os 
jornalistas utilizaram novas técnicas no seu trabalho, como a descrição das 
testemunhas e dos cenários. (TRAQUINA, 2012, p.58) 

 

A descrição da guerra ï e de outros tantos acontecimentos ï foi considerada 

uma inovação no jornalismo, reforçando a ideia do jornalismo de informação. A 

utilização da técnica de entrevista também ganhou for­a. ñEntrevista, nas suas 

diferentes aplicações, é uma técnica de interação social, de interpretação 

informativa, quebrando assim isolamentos grupais, individuais, sociais.ò (MEDINA, 

1995, p.8). Nela, o jornalista faz perguntas ao interlocutor que, por sua vez, as 

responde. A interação criada a partir de então, com citação direta do entrevistado, é 

apresentada ao receptor. Essa apresentação se entende por entrevista (MEDINA, 

1995) ï técnica que obteve projeção no final do século XIX no The New York Herald, 

um dos pioneiros da nova penny press, e no New York World, jornal de Joseph 

Pulitzer6 (TRAQUINA, 2012).  

Ainda segundo Traquina (2012), outro recurso desenvolvido pelo jornalismo 

no século XIX foi o uso de fontes múltiplas ï os vários olhares sobre um mesmo fato. 

A investigação, com direito a disfarce, também se popularizou na virada para o 

século XX. Escreve Traquina (2012) que, conforme as notícias foram trabalhadas 

como produto, uma técnica de empacotamento do jornalismo foi nascendo, dando 

forma ao jargão ópir©mide invertidaô (2012, p.59). A inversão da pirâmide significa 

descrever, logo no parágrafo inicial, que é chamado de lide (ou lead, em inglês), as 

                                                 
6 Atualmente, Joseph Pulitzer dá nome ao mais importante prêmio concedido ao jornalismo norte-americano pela 

Universidade de Columbia, de Nova Iorque. A honraria foi instituída em 1917, seis anos após a morte de 

Pulitzer. Disponível em <http://www.pulitzer.org/page/biography-joseph-pulitzer> Acesso em: 27 abr. 2016. 

http://www.pulitzer.org/page/biography-joseph-pulitzer
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respostas para as seguintes interrogações: o quê?; quem?; como?; onde?; quando?; 

e por quê? Assim, as informações eram hierarquizadas para o leitor por ordem de 

importância, distribuídas ao longo dos parágrafos do texto. Mais detalhes sobre a 

pirâmide invertida, característica definidora do que esta pesquisa chama de 

jornalismo convencional, serão apresentados no próximo subitem deste capítulo.  

Com o papel do jornalista mais arraigado na sociedade, o jornalismo como um 

todo se profissionalizou. No final do século XIX, os Estados Unidos montaram as 

primeiras entidades jornalísticas ï sindicatos, associações, clubes, escolas 

(faculdades). Os movimentos também se espalharam por outros países europeus, 

como Inglaterra, França e Portugal. Essa profissionalização foi o primeiro grande 

momento do jornalismo de informação, que se constitui dos temas aqui já citados ï 

democratização da notícia através da penny press; instituição do repórter; 

desenvolvimento de técnicas jornalísticas, tais como entrevista e múltiplas fontes; e 

hierarquização no transmitir (TRAQUINA, 2012).  

No Brasil, o surgimento do jornal propriamente dito ocorreu com a chegada da 

corte portuguesa ao país, que deu origem à Imprensa Régia ï que imprimia leis e 

papéis diplomáticos. Em 1º de junho de 1880 foi editado, em Londres, o primeiro 

exemplar do Correio Braziliense. Em 10 de setembro daquele mesmo ano, foi 

publicado o primeiro número da Gazeta do Rio de Janeiro, jornal oficial feito na 

Impressão Régia. A Província de São Paulo, publicação que viveu de anúncios e 

assinaturas (como o antigo jornalismo, antes da penny press) até janeiro de 1876, 

quando deu início à venda avulsa, tornou-se em 1890 o jornal O Estado de S. Paulo, 

o Estadão. Ao contrário do que acontecia na Europa e nos Estados Unidos, o 

jornalismo brasileiro dessa época, ainda que vendido em banca, ñestava mais 

próximo do jornalismo político do que do jornalismo de informa­«oò (BARSOTTI, 

2014, p.99).  

No cenário mundial, a partir de 1900, o jornalismo entrou numa fase de 

expansão. As primeiras seis décadas deram surgimento aos novos acessos para a 

obtenção de informação, como o rádio e a televisão. Os jornais se intensificaram 

como empresas capitalistas. Os primeiros monopólios jornalísticos foram formados 

(BARSOTTI, 2014). O século XX consolidou o uso da primeira página como vitrine, 



15 

 

bem como as teorias do jornalismo, como a do espelho7, do newsmaking8 e do 

gatekeeper9.  

Apesar das evoluções ao logo do tempo, o jornalista como profissional segue 

em discussão até hoje ï no Brasil, o diploma não é obrigatório para exercer o 

jornalismo, por exemplo. Nem na Alemanha, na Argentina e no Japão. Tampouco 

nos Estados Unidos, no Peru e na Espanha. Mas em países emergentes, como 

África do Sul, Indonésia e Ucrânia, a graduação é obrigatória (TRAQUINA, 2012). 

Opina o teórico que o grupo social formado por jornalistas:  

 

Lutou para ganhar um estatuto social comparado ao das profissões liberais, 
e nos mais de 150 anos de luta (ainda em continuação) constitui-se uma 
ñcomunidade interpretativaò em que novos ñagentes especializadosò 
encontram uma legitimidade social num processo circular entre os 
jornalistas e a sociedade na aura da teoria democrática. Apesar de sua 
incapacidade hist·rica de delimitar o seu ñterrit·rioò de uma forma 
minimamente rigorosa, poucas profissões tiveram tanto êxito como o 
jornalismo na elaboração de uma vasta cultura rica em valores, símbolos e 
cultos que ganharam uma dimens«o mitol·gica dentro e fora da ñtriboò. 
(TRAQUINA, 2012, p.128) 

 

Segundo Barsotti (2014), no universo do jornalismo os jornais sempre 

gozaram de prestígio. Isso até meados de 1920, quando o rádio, inventado pelo 

italiano Guglielmo Marconi10 três décadas antes, se tornou um importante 

instrumento na disseminação da informação. Fonte barata de informações, o 

jornalismo diário logo percebeu a necessidade de um novo processo de 

transformação. Da mesma forma foi com o surgimento da televisão, a partir da 

década de 1950 ï outro poderoso meio de comunicação de massa, assim como o 

rádio.  

A história dos meios de comunicação é indissociável dos avanços técnicos. 

Tem sido assim desde a revolução gráfica promovida por Gutenberg, no século XV. 

Com o surgimento da World Wide Web, a internet, em 1990, não foi diferente. Só 

                                                 
7 Teoria do Espelho: inspirada no Positivismo, ela acredita que o jornalista é o espelho da realidade 

(BARSOTTI, 2014). 
8 O conceito de newmaking, instituído na década de 1970, classifica o discurso jornalístico como construção 

social da realidade (BARSOTTI, 2014).  
9 O gatekeeper é o profissional responsável por filtrar e avaliar, por meio de critérios de noticiabilidade, a 

pertinência de publicar determinado acontecimento. Esse selecionador julga o que é ou não interessante ao 

público. A teoria surgiu na década de 1950 (BORGES, 2013; BARSOTTI, 2014).  
10 Há uma disputa histórica para determinar quem foi o inventor do aparelho radiofônico. Muitos defendem que a 

primeira transmissão de radiodifusão foi realizada pelo padre gaúcho Roberto Landell de Moura, em 1893, dois 

anos antes de Marconi. Disponível em: < http://www.orgplam.org.br/?page=conteudo&tag=padre-landell> 

Acesso em: 04 jun. 2016. 

http://www.orgplam.org.br/?page=conteudo&tag=padre-landell
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que ela não apenas revolucionou o jornalismo diário, mas o jornalismo como um 

todo. ñEla alterou profundamente as relações entre emissor e receptor, permitindo a 

todos o acesso aos meios de publica­«o e distribui­«o de conte¼dosò (BARSOTTI, 

2014, p.105). Hoje em dia, o jornalismo online, com suas quatro características ï 

hipertextualidade, interatividade, multimidialidade e customização de conteúdo ï, 

impacta praticamente todo o processo de produção de notícias. Ao referir um estudo 

de Carlos Castilho, Adriana Barsotti (2014) lista seis desses impactos: 

 

1) o jornalista está perdendo o controle da informação, já que hoje o leitor 
pode buscar informações em outras fontes; 2) os leitores ganham 
instrumentos de vigilância em relação ao trabalho do jornalista; 3) as 
experiências de copyleft ou creative commons estão expandindo o conceito 
de direito autoral que orientava a propriedade de texto, áudio e vídeo; 4) 
multiplicam-se experiências de produção de conteúdo pelos próprios 
leitores; 5) o ambiente web traz um novo conceito de noticia, transformada 
ñnum processo cont²nuo de informa­«oò; 6) a converg°ncia de m²dia muda 
radicalmente as funções do profissional de mídia. (BARSOTTI, 2014, p.107-
108) 

 

A web tem impactado o jornalismo praticado por jornais impressos. Números 

da Associação Americana de Jornais dão conta que entre 1997 e 2000 a utilização 

da internet como fonte de notícias aumentou nos Estados Unidos 127%. Em 

contrapartida, o consumo de jornais despencou quase 12% no mesmo período 

(NOBLAT, 2008, p.13). Entre 2004 e 2009, a queda na circulação de jornais 

continuou: foi de ñ10,6% na Am®rica do Norte, de 5,6% na Austrália e de 7,9% na 

Europaò (BARSOTTI, 2014, p.60). Já entre 2009 e 201411, a circulação de jornais 

diminuiu 8,8% na América do Norte, 21,3% na Europa e 22,3% na Austrália e 

Oceania. No mesmo período, a circulação de jornais na Ásia cresceu 32,7%, no 

Oriente Médio e África 3,7%, e na América Latina cerca de 3%.  

Com o consumo e a receita em queda nos grandes centros, os jornais 

passaram a cortar postos de trabalho. Só no Brasil, 119 jornalistas foram 

dispensados das empresas que atuavam em 2012. No ano seguinte foram 386. Até 

agosto de 2015, 419 jornalistas tinham sido demitidos naquele ano12. Isso pode 

indicar que jornalismo de papel está minguando, mas Noblat (2008) ameniza essa 

                                                 
11 Dados da pesquisa anual World Press Trends, publicado no site da Associação Nacional de Jornais (ANJ). 

Disponível em: < http://www.anj.org.br/2015/06/03/tendencias-da-imprensa-mundial-as-receitas-obtidas-pelos-

jornais-mudam-para-novas-fontes/> Acesso em: 04 jun. 2016. 
12 Dados levantados pelo Volt Lab Data. Disponível em: < https://medium.com/volt-data-lab/com-passaralho-

terra-assume-2%C2%BA-lugar-em-total-de-demiss%C3%B5es-de-jornalistas-40f93055deb8#.q9d9gwp5s> 

Acesso em: 04 mai. 2016. 

http://www.anj.org.br/2015/06/03/tendencias-da-imprensa-mundial-as-receitas-obtidas-pelos-jornais-mudam-para-novas-fontes/
http://www.anj.org.br/2015/06/03/tendencias-da-imprensa-mundial-as-receitas-obtidas-pelos-jornais-mudam-para-novas-fontes/
https://medium.com/volt-data-lab/com-passaralho-terra-assume-2%C2%BA-lugar-em-total-de-demiss%C3%B5es-de-jornalistas-40f93055deb8#.q9d9gwp5s
https://medium.com/volt-data-lab/com-passaralho-terra-assume-2%C2%BA-lugar-em-total-de-demiss%C3%B5es-de-jornalistas-40f93055deb8#.q9d9gwp5s
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ideia ao lembrar que o atestado de óbito dos jornais diários já foi ñassinado e lavrado 

em cartório pelo menos quatro vezes no século passadoò (2008, p.16). A primeira 

vez, segundo ele, com a ascensão do rádio. A segunda quando a televisão entrou 

no ar. A terceira com o surgimento da internet. A última, mais recente, teria sido com 

a customização, isto é, a revolução digital que possibilitou a junção do que antes 

existia em separado ï a escrita, o som e a imagem, em um único sistema. Essa 

seria, na visão dele, uma prova de que o jornalismo impresso ainda tem potencial 

para sobreviver em meio à crise.  

 

2.1 A INVERSÃO DA PIRÂMIDE 

 

De acordo com Ricardo Noblat (2008), o lide noticioso ï formato que na 

abertura de um texto traz respostas para as seguintes interrogações: o quê?; 

quem?; como?; onde?; quando?; e por quê?, não necessariamente nessa ordem ï  

surgiu para um período em que a uniformização dos textos dos jornais era 

necessária. A técnica, chamada de pirâmide invertida, é aplicada geralmente em 

uma notícia, relato ñmais ou menos breve sobre um fatoò, que é diferente da 

reportagem, composto por ñum relato mais extenso, abrangente e contextualizadoò 

(NOBLAT, 2008, p.81).  

Ao discutir as atribuições do jornalismo, Noblat (2008) agrega a narrativa de 

Mar de Fontcuberta para explicar a origem da pirâmide invertida. Segundo o autor 

espanhol, a fórmula derivou das dificuldades de comunicação dos jornalistas 

escalados para cobrir a Guerra da Secessão, no final do século XIX.  

 

Eram muitos os jornalistas e poucas as linhas de telégrafo disponíveis para 
a transmissão de matérias. Os operadores de telégrafo então 
estabeleceram que cada jornalista poderia ditar um parágrafo, o mais 
importante de sua matéria. Uma vez transmitido um único parágrafo de 
cada matéria, era transmitido o segundo de cada uma delas, e depois o 
terceiro, e assim por diante. Estaria aí, segundo Fontcuberta, a origem da 
fórmula de hierarquizar as informações, a tal da "pirâmide invertida". (...) Os 
textos se tornaram mais diretos, objetivos e limitados ao essencial. Mais 

parecidos uns com outros. (NOBLAT, 2008, p.84) 

 

A nova constru­«o textual ñrepresenta a reprodu­«o sint®tica da singularidade 

da experi°ncia individualò (GENRO FILHO, 1987, p.197). Para Pena (2013), o 

empacotamento das notícias tornou a imprensa mais ágil e menos prolixa. A opinião 

dos escritores, característica dos textos até então, foi substituída por aspas 
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previamente definidas e instaladas no interior da matéria. E a notícia, assim, passou 

a ser exibida do ponto mais relevante ao menos importante. ñA ideia ® que, se o 

leitor não puder ou não quiser ler até o fim, terá obtido o que é fundamental no 

início.ò (PINTO, 2012b, p.200).  

Muitos escritores manifestaram insatisfação com essa nova prática. Um deles 

foi Albert Millaud. O francês dizia que a hierarquização da notícia matava a literatura 

ï e justificava a decadência dos jornais (1996 apud TRAQUINA, 2012). Na sua 

expertise, o jornalista comparava os leitores norte-americanos a crianças no que 

dizia respeito à leitura, necessitando o relato de breves histórias em vez de grandes 

matérias da arte e da literatura. Traquina (2012) cita outros manifestos contrários à 

pirâmide invertida. Em suma, as críticas apontavam que o verdadeiro objetivo dos 

jornais era dar mais prazer do que conhecimento ao público. Consequentemente, 

alerta Borges (2013), o repórter que assim produz emudece sua capacidade de 

representação, prejudica a criatividade e falseia a natureza da linguagem, colocando 

ele num caminho em que ele próprio não procura.  

Essas orientações editoriais, que valorizam a objetividade a partir do modelo 

da pirâmide invertida para a construção de uma notícia, vigoram no Brasil desde a 

década de 1950. O pioneiro nesse estilo foi o jornalista Pompeu de Sousa, à época 

repórter do Diário Carioca. Até então, a característica do jornalismo brasileiro era 

começar os textos com comentários e opiniões misturadas às informações (NECCHI, 

2009). Hoje, a pirâmide invertida se tornou convencional no jornalismo. Como 

exemplo é apresentado a seguir um trecho retirado do objeto empírico de estudo 

desta pesquisa, que analisou em março de 2016 as reportagens publicadas na 

edição impressa do jornal Folha de S. Paulo, já com as características da 

hierarquização ressaltadas: 

 

O prefeito Fernando Haddad (PT) [quem?] publica nesta quarta-feira (30) 
[quando?] um decreto que facilita a desapropriação de imóveis e de 
terrenos ociosos ou subutilizados [o quê?] na cidade de São Paulo [onde?] 
para a construção de moradias, de áreas para comércio ou, então, de 
equipamentos públicos, como praças e centros culturais [para quê?].13 

 

                                                 
13 Primeiro parágrafo da reportagem Decreto vai facilitar uso de imóvel ocioso para habitação em SP, do 

jornalista Guilherme Blender, publicado na página B6 do caderno Cotidiano em 30 de março de 2016. 

Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1755472-decreto-vai-facilitar-uso-de-imovel-

ocioso-para-habitacao-em-sp.shtml> Acesso em: 06 mai. 2016. 

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1755472-decreto-vai-facilitar-uso-de-imovel-ocioso-para-habitacao-em-sp.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1755472-decreto-vai-facilitar-uso-de-imovel-ocioso-para-habitacao-em-sp.shtml
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Como é possível notar, ao menos cinco das seis perguntas básicas do 

modelo de pirâmide invertida são respondidas logo no começo da reportagem. As 

demais foram respondidas nos trechos seguintes. Que fique claro, responder a 

essas e outras perguntas-chave são pertinentes para qualquer texto, seja ele do tipo 

que for, factual ou mesmo literário. Essas perguntas ñprecisam ser respondidas tanto 

nos romances de Dostoievski quanto no fait divers do jornal popularesco. A 

diferença encontra-se no modo como isso ® feitoò (BORGES, 2013, p.226). Além 

disso, a pirâmide invertida carrega outros elementos indissociáveis a ela mesma, 

como é o caso da linguagem objetiva, que muitas vezes induz a um relato 

distanciado, com total limitação dos recursos disponíveis ao jornalismo, e da 

atualidade (PENA, 2013).  

Para Ricardo Noblat (2008), o lide convencional nos jornais deveria ter 

morrido há muito tempo. É que, segundo ele, um texto que usa a pirâmide invertida 

geralmente perde sua importância a cada parágrafo ï ñfica cada vez menos 

interessanteò ao leitor (PINTO, 2012, p.202). Sem contar a natureza dos jornais 

impressos de serem plataformas atrasadas, com notícias velhas ï uma vez que o 

leitor pode ter conferido as informações no dia anterior, no rádio, na televisão ou na 

internet. É por isso que Noblat (2008) defende uma revolução de inteligência e 

originalidade de conteúdo nos jornais. Para ele, o lide convencional é inimigo do 

prazer que a leitura pode proporcionar. Ao contrário dos textos que perdem graça à 

medida que os parágrafos são avançados, o atual colunista do jornal O Globo 

incentiva uma escrita que se assemelha a uma caixinha de lenços de papel. 

ñQuando vocês terminam de ler um parágrafo, ele os remete suavemente para o 

parágrafo seguinte.ò (NOBLAT, 2008, p.95). 

Sem entrar no mérito da estética, Ana Estela de Souza Pinto (2012b) 

recomenda um diferencial para o lide de jornal: a resposta para a pergunta ñe da²?ò. 

Segundo ela, essa questão é fundamental para encontrar informações relevantes 

que darão o caráter de importância para o texto. A editora da Folha também atenta 

para o papel histórico dos jornais.  

 

É verdade que a notícia do jornal diário em geral chega atrasada (TVs, 
rádio, on-line já deram) e que o leitor ganha quando pode ler no dia seguinte 
algo que avance, que diga algo novo. Esse algo novo quase sempre está ou 
na causa ou na consequência (o famoso "E daí?"). Mas não é uma regra 
absoluta, porque os jornais também têm um papel histórico, e fatos muito 
significativos com frequência merecem ser registrados assim, pura e 
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simplesmente: "Collor renuncia e Itamar prepara transição"; "Brasil é 
pentacampeão"; "Morre Tom Jobim". (PINTO, 2012b, p.208) 

 

Luciene dos Santos e Geraldo Seabra (2015) citam os estudos de Jackob 

Nielsen para falar sobre a pirâmide invertida. Vinte anos atrás, disse Nielsen (1996 

apud SANTOS; SEABRA, 2015), a pirâmide invertida era mais adequada à 

construção de noticias no ambiente digital. Segundo o autor, estudos mostravam 

que os leitores não tinham paciência para navegar nas páginas. Oito anos depois, 

em 2003, o mesmo autor afirmou que o argumento já não valia mais ï mas orientou 

que os redatores continuassem a colocar as informações mais importantes na parte 

de cima da matéria. O que fez ele mudar de opinião foi a mudança no hábito dos 

leitores. A partir dos anos 2000, os receptores passaram a interagir nas páginas, 

navegando verticalmente e horizontalmente ï ação conhecida como scroll, termo 

derivado do inglês (SANTOS; SEABRA, 2015). Cabe frisar, no entanto, que essa 

mesma web trouxe inovações sem escala no jornalismo, sobretudo com mais longas 

e aprofundadas reportagens, chamadas de longforms.  

A matéria pioneira do estilo longform foi ñSnow fallò14, publicada em dezembro 

de 2012 no site do The New York Times. A reportagem conta a história de uma 

avalanche que vitimou três esquiadores nos Estados Unidos. Totalmente desprovida 

das características da pirâmide invertida, o texto causou um profundo impacto no 

meio jornalístico (LONGHI, 2014). Ganhou o prêmio Pulitzer e incentivou outros 

veículos a fazerem o mesmo tipo de jornalismo. Nesse caso, não se trata apenas de 

um texto aprimorado, mas da união desse item ao design da página, às fotos e aos 

vídeos. A Folha e outros jornais brasileiros passaram a produzir grandes 

reportagens multimídia a partir de 2013. Esse novo gênero foi chamado de Snow 

fall, em homenagem a reportagem homônima.  

 

2.2 FOLHA DE S. PAULO 

 

ñOs jornais publicam not²cias, reportagens, entrevistas e artigos para serem 

lidos. Se n«o s«o, algo est§ erradoò (NOBLAT, 2008, p.86). A afirma­«o serve de 

reflexão não só para os repórteres e editores, mas também para os administradores, 

executivos e diretores dos grandes jornais. Robert Park (1922), um dos pioneiros no 

                                                 
14 Disponível em: < http://www.nytimes.com/projects/2012/snow-fall/#/?part=tunnel-creek> Acesso em 01 mai. 

2016. 

http://www.nytimes.com/projects/2012/snow-fall/#/?part=tunnel-creek
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estudo do jornalismo de papel, sustentava que ser impresso não bastava para os 

periódicos. Segundo ele, depois de impresso, o jornal precisaria ser publicado e lido, 

pois, do contrário, deixava de ser um jornal. Se esses forem os preceitos, é possível 

que a Folha de S. Paulo siga a receita. Em 2016, quando o periódico completou 95 

anos, o jornal afirmou ser o mais lido do Brasil. Não apenas naquele ano, mas há 

três décadas ï inclusive com sua versão digital próxima de superar a impressa 

(FRIEDLANDER, 2016). O jornal atinge todo mês cerca de 20 milhões de leitores 

nas suas diversas plataformas ï impressa e digital. Dados de 2015 da Associação 

Nacional de Jornais (ANJ)15, contudo, informam que a média de circulação impressa 

da Folha é de 175.441 unidades ï ficando atrás do mineiro Super Notícia e do 

carioca O Globo, com 220.971 e 183.404 unidades em média, respectivamente. Em 

circulação digital, a ANJ coloca a Folha em primeiro lugar. 

A Folha de S. Paulo é um produto do Grupo Folha, controlado pela família 

Frias (PINTO, 2012a). A sede do conglomerado fica na alameda Barão de Limeira, 

em São Paulo. Lá, reúne cinco empresas diferentes. Elas atuam na produção de 

conteúdo, setor gráfico, logística, meios de pagamento, armazenamento de dados e 

ensino à distância. A expectativa para 2016 era de um faturamento próximo de R$ 4 

bilhões, o que coloca o Grupo Folha em segundo lugar no segmento de mídia no 

país, ficando apenas atrás da Rede Globo (FRIEDLANDER, 2016) 

No segmento jornais, além da Folha, o grupo detém a publicação do Agora, 

líder de circulação no segmento de jornalismo popular em São Paulo, e o Valor 

Econômico, maior jornal de economia e negócios do país, produzido e editado em 

parceria com o Grupo Globo. O Grupo Folha também é proprietário de um dos 

principais institutos de pesquisa de opinião e mercado do país, o Datafolha; da 

editora Publifolha, responsável pelo selo Três Estrelas; da Livraria da Folha, de 

vendas on-line; da Folhagráfica, que presta serviço para terceiros; da agência de 

notícias Folhapress; e da TransFolha, responsável por transportar, distribuir e 

entregar jornais, revistas e mercadorias vendidas pela internet. Além disso, a 

companhia tem participação nas empresas Plural, uma indústria gráfica de rotativas 

offset; UOL, a maior empresa brasileira de conteúdo e serviços de internet; e a 

SPDL, que é uma distribuidora de jornais ï essa mantida em parceria com seu 

                                                 
15 Disponível em: <http://www.anj.org.br/maiores-jornais-do-brasil/> Acesso em: 02 jun. 2016 

http://www.anj.org.br/maiores-jornais-do-brasil/
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principal concorrente, o Grupo Estado, que publica o jornal O Estado de S. Paulo 

(FRIEDLANDER, 2016).  

Seja a Folha, o Valor ou o Agora, cada jornal possui sua própria organização. 

Mas, em geral, as funções e estruturas são semelhantes em todas as redações. A 

Folha segue a linha tradicional que, para Caversan (2009), é composta pela 

direção/secretaria de redação e pelas editorias, que em geral são: opinião, política, 

economia, assuntos internacionais (mundo, como classifica a Folha), cidades ou 

geral (cotidiano, na Folha), esportes, cultura, suplementos semanais, arte, fotografia, 

primeira página ï essas compostas por editores, repórteres, produtores, 

diagramadores, colunistas, entre outros profissionais. Dentro dessas editorias, a 

Folha mantém diversas seções como Carreiras, Comida e Ombudsman ï também 

capazes de ter subseções, como a editoria Cotidiano, que dentro da seção Serviços 

tem seis subseções, ou colunas, entre elas Mobilidade urbana, Praias e Mortes ï é 

nesta última que são publicados os célebres obituários.  

Ao encaminhar o fim deste capítulo, frisa-se a ideia de que jornalismo é 

relatar a verdade e canalizar acontecimentos marcantes em unidades chamadas de 

notícias. Muitas delas são transmitidas ao púbico em formatos padronizados ï caso 

dos jornais diários, com a pirâmide invertida. O empacotamento ï também 

conhecido como lide noticioso ï chegou ao Brasil em 1950, mas ronda países da 

Europa e os Estados Unidos desde o século XIX. Ligados a ela estão os 

acontecimentos da atualidade, a disposição para uma linguagem objetiva e, 

consequentemente, o relato distanciado do fato. Este capítulo tratou brevemente de 

assuntos históricos e teóricos, e também apresentou um breve apanhado do jornal 

Folha de S. Paulo, objeto de pesquisa desta monografia. Na próxima etapa, o estudo 

embarca em uma das derivações mais polêmicas do jornalismo, o jornalismo 

literário.  



23 

 

3 JORNALISMO LITERÁRIO 

 

O jornalismo literário é considerado um discurso híbrido, fruto da miscelânea 

entre as técnicas noticiosas e literárias (BORGES, 2013). Sua composição é feita 

com o que há de melhor do jornalismo, gênero detalhado anteriormente nesta 

pesquisa. Mas é na literatura que mora boa parte de seu DNA. Nela, o primor pela 

estética ï pela arte de escrever ï está em evidência. O estilo carrega idiossincrasias 

como idas e vindas do tempo cronológico, estruturação peculiar do texto, reprodução 

de diálogos e elogio à subjetividade. 

É no cruzamento de dois discursos, o do fato e o da criação, que mora o 

jornalismo literário. No reino dos fatos, impera a ñrealidade ï o tangível, o verificável, 

o inconsistente. Ao da criação ligam-se a imagina­«o, a fic­«o, o l¼dico, o et®reoò 

(BORGES, 2013, p.123). A ciência da comunicação deixa clara a distinção entre os 

termos, mas não extingue a possibilidade de mesclá-los. Esse casamento, porém, é 

controverso e impede o jornalismo literário de obter uma teoria consolidada. A única 

clareza é o que ele não é.  

Para Sergio Vilas Boas (2005), jornalismo literário não se trata de um 

jornalismo sobre livros ï ou um jornalismo que se ocupa da literatura como objeto, 

como acrescenta Vitor Necchi (2009). Não é ficção, crônica ou exagero poético. Não 

é uma questão de tamanho do texto, nem tem a ver com temas mais lights. Não é 

expositivo, mas sim narrativo, e não precisa necessariamente ser escrito impresso ï 

podendo acolher as linguagens audiovisual e hipertextual ï como o já citado Snow 

fall.  

A encrenca mora em uma característica ancestral da miscelânea. Welleck & 

Warren (2003 apud BORGES, 2013, p.136) pontuam ñque a palavra fic­«o carrega a 

acusação platônica que recai sobre a literatura: a de pretender enganar quem l°ò. 

Para eles, essa acusação justifica o pé atrás com o jornalismo literário ï há pessoas 

que enxergam uma possível relação promíscua e deturpadora que compromete a 

confiança do texto e acarreta em algum tipo de representação inverídica. No final, 

enxergam o jornalismo e a literatura como água e óleo: elementos que não se 

misturam (Vilas Boas, 2007). É por isso que Ruy Castro (2015) considera polêmico o 

jornalismo literário.  
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Do ponto de vista do jornalismo, o contato explícito com a literatura revela, 
de quem o pratica, uma certa preguiça de apurar as informações e a 
tendência a apelar para a saída mais fácil e fascinante, que é a de inventá-
las. Do ponto de vista do ficcionista, o contato explícito com o jornalismo 
denuncia uma insegurança quanto aos poderes imaginativos e a 
necessidade de extrair o material diretamente da vida real. Nos dois casos, 
o resultado final será sempre em prejuízo do jornalismo e da literatura. 
(CASTRO, 2015, p.68) 

 

Contudo, anexar elementos literários à redação de notícias não se trata de 

deturpação ou mentira. Mas, sim, de se dar o direito a ousadias e rompimentos 

discursivos sob o alicerce da verossimilhança. No enredo do jornalismo, está claro 

que os fatos não podem ser inventados. Quando se fala em jornalismo literário, ño 

conceito de ficção deixa de ser visto como um procedimento de fraude e engodo 

para ser admitido como um princípio enriquecedor do relatoò (BORGES, 2013, 

p.133). Isso significa se apoiar, algumas vezes, na dramatização e no reforço de 

características, transformando o objeto. Como explica Motta (2004), é a utilização de 

estratégias, desde que verossímeis, para induzir a participação do leitor como 

espectador quase que presente nos eventos relatados.  

Essa técnica de sensação de presença é antiga. Aristóteles a defendia. Para 

o pensador, o ideal é que as fábulas fossem escritas de maneira que o leitor, mesmo 

que não tenha assistido a cena, se emocionasse: sentisse arrepios e compaixão em 

consequência dos fatos (1997 apud BORGES, 2013). A questão, portanto, é 

ultrapassar o uso desse e de outros recursos característicos da literatura para 

engrandecer o jornalismo.  

O jornalismo literário é criativo como a literatura, mas sem uma liberdade 

completa. É também informativo como o jornalismo, mas muito mais aberto a 

inovações. Gustavo Castro (2010 apud BORGES, 2013, p.204) pontua que o 

profissional que decide se aventurar no jornalismo literário ñn«o se confunde com o 

escritor de fic­«o, mas tamb®m se distancia do rep·rter tradicionalò.  

O bom repórter literário precisa unir duas qualidades, de acordo com Vilas 

Boas (2007). De um lado, utilizar o melhor da sua inteligência racional para estudar, 

levantar informações e interpretações. Cabe a ele ser capaz de compreender e 

analisar o assunto em questão. Por outro lado, o repórter deve usar sua inteligência 

emocional e se deixar levar pelos sentimentos e características subjacentes. O 

resultado seria um conteúdo real, mas tão fascinante quanto os melhores textos 

ficcionais.  
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Vilas Boas (2005) elenca algumas características desse gênero híbrido ï 

considerando que, de fato, o jornalismo literário é um gênero. O autor fala em voz 

autoral, que seria o estilo de escrever do jornalista ï desde a estruturação do texto 

até a escolha do narrador (se em primeira ou terceira pessoa do singular). Ele cita 

também a humanização, o ato de colocar a pessoa em primeiro plano e destacar o 

papel dela no caso. Outra característica é o uso de símbolos ï incluindo 

comparações e metáforas como figuras de linguagem textual.  

Borges (2013) vai mais fundo nesse último item. Para ele, certas figuras de 

linguagem convencionais da literatura podem auxiliar explicações, criar familiaridade 

e ilustrar comparações nos textos jornalísticos.  

 

O jornalismo literário não pode, dessa forma, ser acusado de dedicar menos 
acurácia em uma enunciação por recorrer a mímesis, metáforas e alegorias. 
Ao assumi-las, o jornalismo literário não só o faz com a convicção de que 
tais figuras se instituam como tais no resultado da enunciação, como 
também mantém sua credibilidade em razão de que participa de um jogo 
discursivo partilhado, inteligível e desprovido de sortilégios. (BORGES, 
2013, p.159) 

 

Mais do que um estilo de escrita que flerta com técnicas típicas do labor 

literário, propondo-se a seduzir, instigar, provocar sensações e despertar o interesse 

do leitor, o jornalismo literário foge da formatação hegemônica sobre a realidade 

(NECCHI, 2009). Essas histórias se apoiam nos muitos métodos típicos da literatura, 

como a fartura de detalhes, descrições e a reprodução de diálogos. O não-visto ï 

pensamentos, sentimentos, emoções ï também pode ser descrito (NECCHI, 2009).  

Na ânsia de enumerar os elementos oficiais do jornalismo literário, Felipe 

Pena (2013) criou um modelo chamado Estrela de Sete Pontas. São sete tópicos 

fundamentais elencados por ele para a categorização desse tipo de jornalismo. As 

pontas da estrela são:  

 

Quadro 1 ï A Estrela de Sete Pontas 

Potencializar os recursos do jornalismo;  

Ultrapassar os limites dos acontecimentos diários;  

Proporcionar visões abrangentes da informação;  

Exercer a cidadania;  

Romper com as correntes do lead;  

Evitar fontes oficialistas;  

Perenidade. 
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FONTE: PENA, Felipe. 2013, p.13. 

 

Sobre o primeiro ponto, Pena (2013) diz que jornalista literário algum 

desconsidera o que aprendeu na cobertura diária do jornalismo, tampouco ignora as 

próprias técnicas narrativas. Pelo contrário, ele as desenvolve em novas formas e 

estratégias profissionais ï sempre ressaltando os velhos princípios da redação como 

o rigor na apuração, a observação e a ética. Já a segunda ponta da estrela indica o 

rompimento de duas características básicas do jornalismo: a periodicidade e a 

atualidade. Nesse sentido, os redatores ficam alheios à pressa do deadline e nem se 

detém a proporcionar novidades, mas, sim, em desencadear uma visão mais ampla 

da realidade ï visão essa que é a terceira característica sugerida pelo gênero. 

Nesse caso, é importante reconhecer que uma história por mais bem contada e 

completa que esteja nunca passará de um recorte. ñA preocupação do jornalismo 

literário, então, é contextualizar a informação da forma mais abrangente possívelò 

(PENA, 2013, p.14).  

Exercitar a cidadania de forma plena é a quarta ponta. Significa escrever uma 

história com espírito público, utilizando uma abordagem que contribui para a 

formação do cidadão. A quinta ponta da estrela é a que desconstrói o padrão do já 

citado lide noticioso (ou lead, em inglês) ï que obriga o começo do texto a reunir 

informações como o que, quem, quando, onde, como e por quê. Evitar os 

definidores primários, aquelas fontes oficiais que sempre aparecem na imprensa, e 

procurar ouvir o cidadão comum e outras fontes alternativas é o item seis do modelo. 

O último é a perenidade. ñDiferentemente das reportagens do cotidiano, que, em sua 

maioria, caem no esquecimento no dia seguinte, o objetivo aqui ® a perman°nciaò 

(PENA, 2013, p.15). Ou seja: se o texto for criado sobre preceitos do jornalismo 

literário, seu material não deve ser efêmero ou superficial.  

Apesar de interessante, a teorização da estrela não é unânime. Para Borges 

(2013), essas sete características não deveriam nortear exclusivamente o jornalismo 

literário, mas, na verdade, o jornalismo como um todo.  

 

A nosso ver, esses postulados não são específicos do jornalismo literário 
em seu âmbito discursivo mais particular e sim concernentes a um bom 
jornalismo, independentemente de sua forma. Esse é, talvez, o grande 
obstáculo para uma análise mais aprofundada do jornalismo literário. As 
explicações sobre seu estatuto discursivo desembocam, na maioria das 
vezes, em abordagens sobre o jornalismo em seu espectro mais amplo, 
retirando-lhe alteridade. (BORGES, 2013, p.193) 
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A crítica do autor não é pejorativa, mas é uma forma de enfatizar a baixa 

quantidade de teóricos que tentam definir as particularidades do jornalismo literário. 

Segundo ele, os poucos autores que se arriscam acabam reunindo poucos traços 

das hibridizações. E ñesta não parece ser uma saída muito auspiciosa, já que 

deforma as acepções dos gêneros discursivos mencionados e não institui algo mais 

sólido para o jornalismo liter§rioò (BORGES, 2013, p.198).  

Sendo assim, apesar de não possuir uma teoria consolidada, o jornalismo 

literário pode ser classificado, sim, como um gênero híbrido oriundo de dois 

discursos distintos: o do fato e o da ficção. Ele promove rupturas nos formatos 

noticiosos tradicionais e estabelece uma relação de maior profundidade com a 

pauta, refutando o uso de mentiras ou invenções. Há quem o acuse de falso por 

trabalhar com fatos pela linguagem da ficção. Existe também os que o interpretam 

como a cura de todos os males, ñcapaz de mudar a cara de um jornalismo 

passadista, que deixou a qualidade do texto de lado em nome do imediatismo e que 

n«o vai perdurarò (BORGES, 2013, p.15-16). Geralmente ele se dá em narrativas 

mais longas, de ampla apuração e enredo farto de cenas e personagens. Tem a 

capacidade de colocar o leitor no palco dos acontecimentos relatados, mesmo que 

ele jamais pise no local, tamanho a riqueza de detalhes descrita pelo repórter.  

   

3.1 A HISTÓRIA DA LITERATURA NO JORNALISMO 

 

As primeiras combinações entre literatura e jornalismo, ou melhor, a influência 

da literatura na imprensa surgiu com maior propriedade no século XIX, ñquando 

escritores de prestígio tomaram conta dos jornais e descobriram a força do novo 

espaço públicoò (PENA, 2013, p.28). O conceito ganhou pujança nos Estados 

Unidos e na Europa, tendo no Velho Continente uma atuação de mão dupla. Não 

eram apenas os jornalistas que se inspiravam na literatura. Os escritores de ficção 

também se orientavam a partir da vida real: antes de compor um novo romance, 

conto ou novela, eles tinham por costume fazer pesquisas de campo detalhadas, tal 

qual um repórter (VILAS BOAS, 2005).  

As transformações capitalistas da época e a ousadia discursiva que passou a 

mesclar jornalismo e literatura deram origem a um novo gênero: o folhetim. Ele nada 

mais era do que a difusão de grandes narrativas, fragmentadas entre capítulos 
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divulgados a cada edição de jornal. As publicações eram estratégicas. ñPublicar 

narrativas literárias em jornais proporcionava um significativo aumento nas vendas e 

possibilitava uma diminuição nos preços, o que aumentava o número de leitoresò 

(PENA, 2013, p.29).  

Essa intimidade dos escritores com a imprensa era vista com bons olhos. 

 

Os jornais precisavam vender e os autores queriam ser lidos. Só que os 
livros eram muito caros e não podiam ser adquiridos pelo público 
assalariado. A solução parecia óbvia: publicar romances em capítulos na 
imprensa diária. Entretanto, esses romances deveriam apresentar 
características especiais para seduzir o leitor. Não bastava escrever muito 
bem ou contar uma estória com maestria. Era preciso cativar o leitor e fazê-
lo comprar o jornal do dia seguinte. E, para isso, seria necessário inventar 
um novo gênero literário: o folhetim. (PENA, 2013, p.32) 

 

A verdade é que os escritores brasileiros se sentiram à vontade com o 

folhetim. Além de receber financeiramente em dia, seus nomes e textos eram 

massivamente divulgados. Os diretores e editores, por sua vez, também ficavam 

satisfeitos. O sucesso do gênero obrigou os jornais a aumentarem a tiragem, apesar 

de haver dias em que não eram suficientes para acompanhar a demanda. 

Concorridos, os periódicos também ganharam fôlego para cobrar quantias maiores 

dos anunciantes interessados em expor produtos e serviços nas suas páginas ï daí 

a justificativa de reforçar a lógica capitalista (PENA, 2013).  

No Brasil, há personalidades que estiveram no centro dessa discussão do 

folhetim (BORGES, 2013). Machado de Assis foi um dos mais conhecidos 

romancistas a publicar folhetins, além de ter tido uma coluna na imprensa carioca. 

Euclides da Cunha, quando cobriu a Guerra dos Canudos, no interior da Bahia, em 

1897, para o jornal O Estado de S. Paulo, transformou as memórias no primeiro 

livro-reportagem brasileiro chamado Os sertões. Pode parecer que a inserção da 

literatura ocorria por ser tendência na imprensa do final do século XIX, mas ela 

ocorreu de forma espontânea e individual. A predileção por recursos literários era 

opção dos narradores (VILAS BOAS, 2005).  

Entre a metade do século XIX e os primeiros anos do século XX, os jornais 

brasileiros abriram espaço para a arte literária não só com seus folhetins, mas 

também com a publicação de suplementos e cadernos literários. Era ñcomo se o 

veículo jornalístico se transformasse numa indústria periodizadora da literatura da 

épocaò (LIMA, 2009, p.174). Em paralelo, pairava no ar um clima de transformação 
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política e cultural. A imprensa, sobretudo a opinativa, continuava a se desenvolver, 

agregando também debates de teor complexo, como a independência do Brasil, a 

abolição da escravatura e a proclamação da República (BORGES, 2013).  

No que diz respeito às transformações do jornalismo mundial, o Brasil sempre 

foi tardio. Enquanto a literatura se expandia através do jornalismo no país, a Europa 

e os Estados Unidos já tinham um currículo de experiências com o sistema. Tanto 

que os norte-americanos, inclusive, ainda no século XIX abandonaram esse 

jornalismo mais literário como produto. A partir de então passou a imperar a busca 

pela objetividade, com os jornais investindo na ñnotícia atualizada e pouco 

interpretadaò (BORGES, 2013, p.215). Foi nessa época que a padronização da 

informação se consolidou ï dando origem a técnicas engessadas, como o lide, 

ñpris«o narrativa que recomenda começar a matéria respondendo às perguntas 

b§sicas do leitorò (PENA, 2013, p.53). Dali a algumas décadas, a escrita jornalística 

passaria por outra remodelação, a ser apresentada no próximo subitem.  

   

3.2 DO NEW JOURNALISM À ATUALIDADE 

 

O jornalismo literário ganhou ares de escola, como destaca Vilas Boas (2005), 

nos Estados Unidos ï entre as décadas de 1920 e 1930. É quando a revista The 

New Yorker passa a produzir um tipo diferente de matéria jornalística: o perfil. Trata-

se de textos mais ricos em detalhes, capazes de transmitir ao leitor a verdadeira 

essência de seus protagonistas, sejam figuras anônimas ou poderosas. ñO perfil ® 

um exemplo de fórmula narrativa aperfeiçoada pela New Yorker. Em síntese, trata-

se de uma altern©ncia entre a observa­«o mi¼da e a an§lise geralò (SALLES, 2006, 

p.571).  

Narradores que mais tarde se tornaram prestigiados surgiram com essa nova 

fase do jornalismo. Entre eles estão Lincoln Barnett, Joseph Mitchell e John Hersey 

ï este último autor de Hiroshima, clássica narrativa sobre seis sobreviventes da 

tragédia atômica. A história original foi publicada em 1946 numa longa reportagem 

da The New Yorker. Outro nome da mesma seara é o de Lilian Ross, repórter que 

em 1951 publicou Filme. Considerada obra-prima da reportagem literária, o perfil do 

diretor hollywoodiano John Huston foi divulgado primeiro em cinco edições 

consecutivas da The New Yorker, para depois ser transformado em livro (BORGES, 

2013). Além da revista The New Yorker, jornais também passaram, em menor 
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escala, a abrir espaço para o jornalismo literário, como o Herald Tribune, o Daily 

News e o The New York Times (VILAS BOAS, 2005). 

Apesar dessas experiências pontuais, o jornalismo que predominou na grande 

maioria dos veículos impressos ao longo da primeira metade do século XX ainda era 

o da objetividade. Insatisfeitos com esse pragmatismo, vários profissionais da 

imprensa norte-americana oficializaram, nos anos 1960, um movimento denominado 

novo jornalismo ï ou new journalism. Para Tom Wolfe (1973 apud PENA, 2013, 

p.54), um dos expoentes do novo jornalismo, a ideia era evitar ño aborrecido tom 

bege pálido dos relat·rios que caracteriza a tal óimprensa objetivaôò. Os textos 

deveriam abandonar a personalidade apagada pelo manual de redação para ganhar 

valor estético. Em essência, o movimento simbolizava ñum elogio às grandes 

reportagens, modalidade jornalística que perdeu espaço para as notícias curtas e de 

leitura r§pidaò (BORGES, 2013, p.51).   

Os anos 1960 eram férteis para a experimentação, afirma Necchi (2009). 

Segundo ele, o mundo como um todo passava por questionamentos: havia a 

ressaca da Segunda Guerra, a contracultura ganhava força e os hippies pregavam 

um novo estilo de vida. Instituições, organizações, sociedades: ninguém escapava 

de ser questionada. Isso tudo ecoou no jornalismo, cuja rebelião veio em uma nova 

forma jornalística.  

O manifesto do new journalism foi escrito por Wolfe anos mais tarde, em 

1973. Na ocasião, Wolfe deixou claro que o movimento era movido mais pelo instinto 

do que por uma teoria (PENA, 2013). Essa declaração demarca quatro princípios 

básicos:  

 

Quadro 2 ï Manifesto do new journalism 

Reconstrução da história cena a cena;  

Registro de diálogos completos;  

Apresentação das cenas sob vários pontos de vistas de personagens diferentes;  

Descrição de características simbólicas do personagem, como hábitos, roupas e gestos.  

FONTE: PENA, Felipe. 2013, p.54. 

 

Outro veterano dessa turma, Gay Talese (2009) conta que quando era 

estudante de jornalismo na faculdade, entre os anos de 1949 e 1953, percebeu que 

seus professores tinham uma visão fechada do que entendiam por notícias. 

ñAchavam que as cinco perguntas básicas da notícia ï quem, o quê, quando, onde, 
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por que ï deviam ser respondidas de forma sucinta e impessoal no parágrafo de 

abertura de cada mat®riaò (TALESE, 2009, p.146). Essa regra sempre foi contestada 

por ele. Na solução, tentava redigir as notícias adotando técnicas narrativas 

aprendidas com a leitura de ficção.  

Autor do célebre perfil Frank Sinatra está resfriado e tantas outras coberturas, 

o escritor afirma que o new journalism, embora muitas vezes seja lido como ficção, 

não se trata de criação.  

 

Ele é, ou deveria ser, tão fidedigno quanto a mais fidedigna reportagem, 
embora busque uma verdade mais ampla que a obtida pela mera 
compilação de fatos passíveis de verificação, pelo uso de aspas e 
observância dos rígidos princípios organizacionais à moda antiga. O novo 
jornalismo permite, na verdade exige, uma abordagem mais imaginativa da 
reportagem, possibilitando ao autor inserir-se na narrativa se assim o 
desejar, como fazem muitos escritores, ou assumir o papel de um 
observador neutro, como outros preferem, inclusive eu próprio. (TALESE, 
2004, p.9). 

 

Os autores desse novo jornalismo consolidaram o jornalismo literário como 

gênero. Mais que isso: conquistaram fama e reconhecimento pelas reportagens 

publicadas em revistas e que, posteriormente, tornaram-se livros. É o caso de 

Truman Capote, autor de A sangue frio ï um detalhado relato sobre o assassinato 

de uma família na cidade de Holcomb, interior do Kansas, nos Estados Unidos. 

Parte da história, que levou cinco anos para ser apurada, foi publicada em quatro 

edições sequenciais da revista The New Yorker ï sempre ela. Capote costumava 

dizer que A sangue frio criara um novo gênero do jornalismo: o romance de não-

ficção (SUZUKI JR., 2003). Não são raros os teóricos que afirmam que a obra deu 

início ao que se convenciona a chamar de jornalismo literário.  

No Brasil, um movimento semelhante foi protagonizado pela revista de 

reportagens O Cruzeiro, cuja penetração e influência Vilas Boas (2005) compara ao 

que é hoje o Jornal Nacional, principal telejornal brasileiro. Seu auge ocorreu nas 

décadas de 1950 e no começo dos anos 1960. Nessa década, outra revista de 

reportagens emerge nas bancas: a Realidade. A publicação da editora Abril tinha 

como proposta produzir matérias que harmonizassem o rigor jornalístico na 

apuração com uma escrita próxima da literatura (ASSIS, 2010). Um dos repórteres 
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mais ilustres da publicação foi José Hamilton Ribeiro16, que cobriu a Guerra do 

Vietnã17. Outro brasileiro famoso por sua estética textual nos primórdios do 

jornalismo literário no Brasil foi Joel Silveira18.  

Além de destacar os já citados Gay Talese, Truman Capote, Joseph Mitchell, 

John Hersey, Joel Silveira e Lilian Ross, Borges (2013) chama atenção para outros 

autores passíveis de exemplo em jornalismo literário, como a alemã Hannah Arendt, 

o colombiano Gabriel García Márquez e os brasileiros Caco Barcellos e João do Rio.  

Ao examinar referências, Borges (2013) garante que a origem do jornalismo 

literário sempre esteve atrelada à rebeldia contra fórmulas predominantes no texto 

informativo. A atribuição do gênero é informar com profundidade exigindo, na 

prática, uma série de virtudes como tempo, recursos financeiros, pesquisa, amplo 

número de fontes, apuração, checagem e vocabulário de qualidade. Não se refere 

apenas a um texto meramente adjetivado. 

 

Essa análise, evidentemente, torna o estudo do jornalismo literário mais 
superficial, localizando suas diferenciações apenas no nível de linguagem, o 
que é redutor. Reportagens de conotação emocional recheadas de clichês 
de uma literatura contestável, organizadas sem a presença do lead e com 
pequenos apetrechos linguísticos e estilísticos passam a ser consideradas 
ñjornalismo liter§rioò pela simples raz«o de n«o estar dentro da norma da 
ñpir©mide invertidaò, em que as informações mais importantes são 
concentradas nos dois primeiros parágrafos, com linguagem direta, objetiva, 
sem floreio algum. O problema é que florear uma matéria não a torna 
literária. (BORGES, 2013, p.181) 

 

Ao desdobrar os significados do jornalismo literário, Lima (2009) cita que no 

Brasil existem atualmente pelo menos seis linhas narrativas dessa vertente: 

biografia, ensaio pessoal, jornalismo literário de viagem, perfil, redação de memórias 

e reportagem temática. Já Pena (2013), conceituando o gênero como questão 

linguística, fala em romance-reportagem, biografia, new journalism, ficção jornalística 

e jornalismo gonzo ï este último uma variedade mais radical do jornalismo literário 

criada pelo norte-americano Hunter Thompson. O jornalismo gonzo consiste no 

envolvimento profundo e pessoal do autor na elaboração da matéria, incluindo aí 

                                                 
16 Ribeiro trabalha atualmente na edição televisiva do Globo Rural. Em um estudo recente, a autora Monica 

Martinez sugeriu que o programa é um exemplo de jornalismo literário em mídias eletrônicas. Disponível em: 

<http://jre.sbpjor.org.br/index.php/revista1/article/view/9/8> Acesso em: 10 jun. 2016 
17 Ribeiro perdeu a parte inferior da perna esquerda na explosão de uma mina vietcong enquanto cobria a guerra 

como repórter, em 1968. <http://almanaque.folha.uol.com.br/mundo_25mar1968.htm> Acesso em: 14 mai.2016.  
18 Silveira é conhecido no meio jornal²stico como ñv²boraò. Uma de suas mat®rias mais famosas ® A milésima 

segunda noite da Avenida Paulista, que narra o casamento simples de uma operária e um torneiro mecânico da 

fábrica do conde Francisco Matarazzo Jr, cuja filha casava com toda a pompa na mesma noite. 

http://jre.sbpjor.org.br/index.php/revista1/article/view/9/8
http://almanaque.folha.uol.com.br/mundo_25mar1968.htm
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sarcasmo, exageros e opinião (PENA, 2013). Entre as publicações famosas por se 

debruçar no estilo estão Playboy, Esquire, Rolling Stone e Vanity Fair. No Brasil, 

destacam-se reportagens pontuais, sobretudo na revista Trip.  

No cenário atual, algumas publicações seguem forte na prática do jornalismo 

literário ï ou jornalismo narrativo, como preferem classificar a jornalista Eliane Brum, 

premiada repórter brasileira, e o publisher da revista piauí, João Moreira Salles 

(NECCHI, 2009). No Brasil, a piauí é hoje o maior exemplo do estilo jornalístico 

literário. Em nível global, a maior referência segue sendo a velha The New Yorker ï 

talvez hoje a única revista no mundo que ainda banque e encoraje a prática de 

alguma forma nova ou inovadora de expressão artística (LESSA, 2003).  

Ao encerrar este capítulo do jornalismo literário, lembra-se que o estilo não se 

trata de um jornalismo sobre livros. O jornalismo literário é um discurso que mistura 

técnicas noticiosas e literárias em prol de texto de mais qualidade. O estilo se 

descola do jornalismo convencional, oferecendo prazer à leitura. Para isso, o 

jornalismo literário se vale de uma série de idiossincrasias, conforme explicam os 

autores deste capítulo. Entre elas estão: narrativa, idas e vindas do tempo 

cronológico, estruturação inédita do texto, reprodução de diálogos, elogio à 

subjetividade, sensação de presença, perenidade e uso de símbolos. Essas técnicas 

são utilizadas para fugir da formatação hegemônica e se propor a seduzir, provocar 

sensações e despertar o interesse do leitor. No próximo capítulo, a pesquisa 

desbrava, ainda que de forma rápida, aquela que talvez seja a seção do jornalismo 

impresso diário mais próxima do jornalismo literário, o obituário.  
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4. OBITUÁRIO  

 

A morte é um dos primeiros critérios de noticiabilidade (TRAQUINA, 2002). 

Portanto, sempre haverá espaço para ela nos jornais. Só que o obituário vai além do 

informar a morte. Na verdade, o necrológio, ainda que um texto jornalístico, tem por 

objetivo prestar tributo ao falecido. A homenagem póstuma é uma forma de celebrar 

os feitos e o legado de alguém que morreu recentemente (SUZUKI JR., 2008a). São 

minibiografias que, para Camila Appel (2015a), podem ser interpretadas como 

verdadeiras pérolas literárias. Da imprensa diária, são os textos mais bem escritos ï 

estão muito próximos do melhor do jornalismo literário (SUZUKI JR., 2008a), se não 

os mais próximos de forma sistemática (SUZUKI JR., 2008b).  

O apanhado técnico e histórico realizado por Silva (2009) expõe a origem dos 

obituários. De acordo com sua pesquisa, o obituário ganhou espaço durante a Idade 

Média19 na forma de documentos, cartas, placas, estátuas e outros registros, cuja 

finalidade era a de perpetuar os feitos e legados de reis, membros da Igreja Católica, 

nobres e burgueses em geral. Esse tipo de objeto de memória, diga-se, já havia se 

manifestado em escrituras mais antigas. É o caso dos primeiros testamentos 

compilados pela Bíblia Sagrada e dos papiros e efígies do antigo Egito ï repletos de 

homenagens post mortem (SILVA, 2009). Em que pese o hábito antigo, a dedicação 

em perenizar os mortos ficou mais arraigada entre os séculos V e XV devido à 

evolução cultural dos povos europeus com suas crenças, valores e dogmas.  

 Nos séculos seguintes, com a evolução das formas de difusão de 

informação, os obituários se tornaram contumazes e menos restritos (aos nobres). O 

avanço da imprensa abriu espaço para novos grupos de homenageados, como 

poetas e heróis de guerra. Os obituários romperam, sim, a fronteira da nobreza, 

embora a aristocracia ainda fosse homogênea. Os primeiros anúncios de morte 

como obituários acompanhados de biografias curtas surgiram em 1731, em Londres, 

na revista Gentlemanôs (VIEIRA, 2014, p.34). Desde então, essa nova divisão se 

espalhou pela imprensa britânica ï e posteriormente às respectivas colônias. No 

século seguinte, os jornais e revistas já eram adeptos aos obituários ï entre eles o 

The Times, à época o jornal mais eminente da Inglaterra, que deu espaço e 

regularidade à seção por volta de 1835. A roupagem do obituário como um gênero 

                                                 
19 Cogitou-se escrever óIdade M®dia europeiaô para localizar os obitu§rios. Mas esta pesquisa entende que, se o 

fizesse, seria redundante, uma vez que o período medieval é inerente à Europa ï e a nenhuma outra região.  
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jornalístico de fato ocorreu em 1960, através de publicações norte-americanas como 

o jornal The New York Times e a revista New York.  

Atualmente, quase todos os jornais e revistas da Inglaterra e dos Estados 

Unidos (inclusive regionais) possuem uma seção fixa e tradicional de obituários ï os 

mais ilustres são da revista The Economist e do jornal The New York Times. Não é o 

que acontece no Brasil. Poucos são os jornais nacionais que têm uma página de 

obituários definida (SILVA, 2009) ï o que a maioria faz é registrar falecimentos em 

pequenas notas ou em anúncios pagos. Se a morte for de uma personalidade ï o 

que segundo os critérios de noticiabilidade é, sim notícia ï, sua história é escrita 

geralmente por um repórter da editoria onde o falecido tinha afinidade, como política, 

para um deputado, economia, para um presidente de banco, ou esportes, para um 

atleta.  

A dissonância do jornalismo brasileiro em relação à tradição inglesa, no que 

se refere aos obituários, tem a ver com os valores culturais (SUZUKI JR., 2008b). Na 

cultura anglo-saxã, que inclui os Estados Unidos e a Inglaterra, é comum a 

celebração do indivíduo morto; já na cultura ibero-católica, que abrange os países 

latinos, a morte é marcada pelo estigma da dor e do silêncio. Além disso, Camila 

Appel (2015b), que é dramaturga e autora do blog Morte Sem Tabu, hospedado no 

site da Folha de S. Paulo, diz que os brasileiros, culturalmente, tendem a achar que 

o simples ato de falar ou pensar sobre a morte é um mau agouro ï desmotivando as 

redações no que diz respeito a uma seção fixa para histórias de pessoas recém-

falecidas. Essa visão começou a mudar no jornalismo brasileiro em 2007, com o 

lançamento do obituário como seção fixa da Folha de S. Paulo.  

 

4.1 O NECRÓLOGO NA FOLHA 

 

 Em 24 de outubro de 2007, a Folha criou uma coluna específica para os 

obituários. A então novidade pode ter ligação com a tradição dos necrólogos no 

jornalismo, mas o determinante, segundo Silva (2009), tem a ver com a preparação 

da edição brasileira de O Livro das Vidas - Obitu§rios do óNew York Timesô 

(Companhia das Letras), lançado no ano seguinte. O primeiro obituário20 da Folha foi 

escrito pelo repórter Willian Vieira ï o mesmo Vieira (2014) cuja dissertação de 

                                                 
20 ñMarco Maia, estilista cariocaò est§ dispon²vel em: 

<http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff2410200717.htm> Acesso em: 28 mai. 2016 

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff2410200717.htm
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mestrado sobre o assunto, defendida sete anos depois, faz parte da bibliografia 

utilizada nesta pesquisa. Seu primeiro texto tinha cerca de 700 caracteres. Hoje, os 

obituários da Folha têm pouco mais da metade disso e são publicados diariamente 

na coluna Mortes do caderno Cotidiano.  

Em essência, a minibiografia conta toda uma história de vida, informando a 

morte, a notícia em si, apenas no final. Isso exime o repórter da padronização do lide 

noticioso ï como demonstra o primeiro parágrafo do obituário publicado em 17 de 

março de 2016: 

 

O trabalho não era encarado apenas como um ganha-pão por Ayrton 
Alexandre Peão. Seus projetos de engenharia e a concessionária que abriu 
eram sua paixão. Ganharam sua dedicação por décadas e depois se 
tornaram histórias que ele contava com saudade aos filhos e netos.21 

 

Na Folha, a seção de obituário não tem editor específico. Há apenas um 

repórter dedicado à tarefa ï ao contrário do The New York Times e da The 

Economist, que contam com uma equipe de repórteres, redatores e editores 

exclusiva para os obituários22. A titular da coluna na Folha de S. Paulo é a jornalista 

Fernanda Pereira Neves. Como a seção não possui um editor, a necróloga submete 

seus textos ao editor do caderno Cotidiano (SILVA, 2009). O sucesso da coluna foi 

tanto que em 2015 o jornal lançou Um Dia, uma Vida (Três Estrelas). O livro reúne 

histórias de 150 pessoas, a maioria pouco conhecida, oriundas dos obituários 

publicados pela Folha entre os anos de 2007 e 2014. 

Sobre a lida do gênero, primeiramente é preciso esclarecer que não há uma 

condição especifica para escolher quem irá figurar um obituário. O The New York 

Times escolhe tal como um editor de esportes decide o que será notícia na sua 

editoria. Ou seja, é uma questão de julgamento que leva em conta os critérios de 

noticiabilidade23. Geralmente são pessoas com um determinado feito, que tenham se 

destacado na sua área de atuação. Pelo menos é assim que ocorre na Folha, 

                                                 
21 Engenheiro apaixonado, fez usina e base aérea. Disponível em: 

<http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1750783-mortes-engenheiro-apaixonado-fez-usina-e-base-

aerea.shtml> Acesso em: 04 de jun. 2016  
22 Disponível em: < http://g1.globo.com/globo-news/noticia/2011/10/especial-entrevista-o-editor-chefe-da-

coluna-obituarios-do-new-york-times.html> Acesso em: 04 jun. 2016 
23 A afirmação é do redator de obituários Bruce Weber, do The New York Times. Disponível em: 

<http://www.nytimes.com/2008/09/22/business/media/22askthetimes.html?pagewanted=all&_r=1&> Acesso 

em: 27 mai. 2016. 

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1750783-mortes-engenheiro-apaixonado-fez-usina-e-base-aerea.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1750783-mortes-engenheiro-apaixonado-fez-usina-e-base-aerea.shtml
http://g1.globo.com/globo-news/noticia/2011/10/especial-entrevista-o-editor-chefe-da-coluna-obituarios-do-new-york-times.html
http://g1.globo.com/globo-news/noticia/2011/10/especial-entrevista-o-editor-chefe-da-coluna-obituarios-do-new-york-times.html
http://www.nytimes.com/2008/09/22/business/media/22askthetimes.html?pagewanted=all&_r=1&
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conforme Pedro Ivo Tomé24, que já atuou no posto hoje ocupado por Fernanda 

Pereira Neves. Segundo ele, a escolha é sempre difícil, pois a demanda de famílias 

que querem um perfil do parente falecido escrito no jornal é grande (APPEL, 2015a). 

Sobre a maneira como Willian Vieira filtrava e escolhia os personagens, Paula 

Scarpin (2008) descreve em uma reportagem publicada na revista piauí:  

 

Seu tipo favorito ® o que ele classifica de personalidade B, ñuma pessoa 
an¹nima, mas importante no seu meioò. Vieira se preocupa em equilibrar 
profiss»es e tipos de mortes: ñN«o posso aproveitar s· pol²ticos ou 
professores, ou s· mortos em trag®diasò, explica. Na sua se­«o, 
estrangeiros e celebridades não morrem. O obituário de um artista, por 
exemplo, costuma ser escrito por um repórter da Ilustrada, o caderno de 
variedades do jornal. Se o papa falecer, também não é problema dele. 
(SCARPIN, 2008, p.13)  

 

Como o obituário implica em trazer fatos da vida das pessoas, os repórteres 

muitas vezes precisam sair da redação e bater-pé. Ligações e arquivos enviados 

pelos familiares podem não ser suficientes ï ou não estar acessíveis. É preciso ir 

atrás de entrevistas com parentes, conversar com amigos, ler as biografias ï se 

houver (SUZUKI JR., 2008a). No The New York Times, atenta o autor, às vezes o 

repórter entrevista até mesmo o próprio postulante ao obituário. É um caso clássico, 

segundo ele, e simboliza o exemplo máximo do jornalismo ï precisão jornalística ï 

quando há dúvidas sobre alguns fatos na vida de certas pessoas. 

Entrevistar um futuro homenageado no obituário significa um obituário pré-

escrito. Essa é uma prática comum na maioria das redações, principalmente para o 

caso de pessoas muito conhecidas. Diego Guedes (2015) diz que a lógica pode 

parecer cruel, mas se trata de respeito às figuras públicas. A antecipação, segundo 

ele, ajuda a garantir uma redação justa, precisa e exclusiva sobre as pessoas25.  

Há locais fora do escopo das redações em que escrever o próprio obituário é 

um exercício (APPEL, 2015b). Isso corre mais em faculdades de jornalismo, terapias 

e coaching ï com a intenção ou de aprimorar a escrita, no caso dos estudantes, ou 

                                                 
24 Pedro Ivo Tomé talvez tenha sido o mais famoso obituarista da Folha de S. Paulo. Nem tanto pela literatura, 

mas pelo acróstico "chupa Folha", formado pela primeira letra de cada parágrafo do último obituário que 

escreveu para o jornal, em 13 de julho de 2015. Disponível em: 

<http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/07/1654947-mortes-assistente-social-vocacionada-e-

pianista.shtml> Acesso em: 14 jun. 2016. 
25 Em toda a história dos obituários contemporâneos, é provável que poucos jornalistas tenham escrito o seu 

próprio. Um desses raros repórteres foi Lowell Limpus, obituarista do Daily News. Na ocasião de sua morte, em 

19 de dezembro de 1957, obitu§rio do dia seguinte dizia: ñEste ® o ¼ltimo dos mais de 8700 textos que escrevi 

para o News. Deve ser o texto final, porque morri ontem... Eu o escrevi, meu próprio obituário, porque sei mais 

do assunto que qualquer outroò.  (TALESE, 2004, p.491). 

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/07/1654947-mortes-assistente-social-vocacionada-e-pianista.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/07/1654947-mortes-assistente-social-vocacionada-e-pianista.shtml
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de melhor compreender como se deseja viver a vida para alcançar as metas 

estipuladas. O portal legacy.com, banco de dados mundial de obituários que 

abastece cerca de 1500 jornais, ainda cita que escrever o próprio obituário pode ser 

importante para aqueles que estão chegando ao fim da vida, seja por doença ou por 

velhice, ou para se certificar de como as pessoas querem ser lembradas26.  

Voltando à teoria, e também para encerrar este breve capítulo, a pesquisa 

enfatiza a ideia do obituário como uma das seções mais especiais no jornalismo 

impresso diário. Primeiro pelo seu conteúdo, que é um tributo prestado a falecidos e 

a celebração de suas vidas. Segundo pela parte técnica da escrita: os autores 

consultados para esta seção colocam as minibiografias póstumas entre os textos 

mais bem escritos do jornalismo, aproximando-os do jornalismo literário. Em terceiro, 

é interessante notar que o obituário é o único texto jornalístico que necessita tanto 

dos vivos quanto dos mortos para ser publicado. E essa idiossincrasia, por si só, já 

justificaria o apelo que esta seção do jornalismo tem.  

 

                                                 
26 Disponível em: < http://www.legacy.com/news/advice-and-support/article/your-story-your-words-how-to-

write-your-own-obituary> Acesso em: 26 mai. 2016. 

http://www.legacy.com/news/advice-and-support/article/your-story-your-words-how-to-write-your-own-obituary
http://www.legacy.com/news/advice-and-support/article/your-story-your-words-how-to-write-your-own-obituary
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5. METODOLOGIA 

 

Partindo do problema de pesquisa ï Como a Folha de S. Paulo utiliza os 

elementos da literatura na cobertura diária ï esta monografia tem como objetivo 

geral identificar elementos típicos da literatura, na roupagem do gênero jornalístico 

literário, em reportagens e obituários publicados durante o mês de março de 2016 no 

jornal Folha de S. Paulo. Os objetivos específicos do estudo são: identificar os 

elementos literários, descrevê-los e concluir se há ou não contribuição desses 

elementos no dia a dia da Folha. Se sim, os textos da edição impressa do jornal se 

diferem da forma convencional de se fazer jornalismo diário ï com textos 

hierarquizados. Isto é, notícias que respondem logo no início a perguntas-chave 

como o quê?; quando?; onde?; como?; e por quê?, seguindo o padrão do lide 

noticioso. Acredita-se que esse padrão pode servir nas matérias do portal da Folha 

na internet, mas o jornal impresso, como afirma Noblat (2008), precisa se ocupar 

com o desconhecido e enxergar o amanh«. ñNão me contem o que já sei. Topo ler o 

que já sei se vocês acrescentarem informações que desconheço ou se me 

explicarem o que não entendi direito; (...) se vocês tentarem antecipar o que está por 

vir. Mas só nestes casos.ò (NOBLAT, 2008, p.98).  

Diante do desafio imposto na pesquisa, foram mobilizados conceitos e 

técnicas da análise de conteúdo. Heloiza Golbspan Herscovitz (2010) propõe a 

seguinte definição para esse tipo de análise:  

 

Método de pesquisa que recolhe e analisa textos, sons, símbolos e imagens 
impressas, gravadas ou veiculadas em forma eletrônica ou digital 
encontrados na mídia a partir de uma amostra aleatória ou não dos objetos 
estudados com o objetivo de fazer inferências sobre seus conteúdos e 
formatos enquadrando-os em categorias previamente testadas, mutuamente 
exclusivas e passíveis de replicação. (HERSCOVITZ, 2010, p.126) 

 

A análise de conteúdo remonta ao século XVIII, mas só ganhou expressão, 

especialmente na comunicação, tempos depois, nas décadas de 1920 e 1930 

(FONSECA JÚNIOR, 2005; HERSCOVITZ, 2010). A expansão do método está 

ligada aos estudos de Harold Lasswell, nos Estados Unidos, que enfatizava uma 

dimensão quantitativa nas pesquisas. O método cativou um número maior de 

adeptos durante a segunda metade do século XX ï em paralelo a uma corrente 

crescente de críticos. A ojeriza ao sistema floresceu à medida que pesquisas 
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tentavam objetivar e mensurar o grau de sensacionalismo nos textos publicados 

pelos jornais (FONSECA JÚNIOR, 2005). A inclusão de uma hibridização na análise 

de conteúdo por métodos quantitativos e qualitativos, porém, acabou por realçar a 

técnica ï potencializando-a até como forma de interpretação da vida social.  

No caso desta pesquisa, a análise será direcionada e intencional ï com uma 

amostragem que entende representar a totalidade do fenômeno estudado, de acordo 

com o julgamento do pesquisador (HERSCOVITZ, 2010). Para apresentá-la, a 

pesquisa segue o preceito de Klaus Krippendroff (1990 apud FONSECA JÚNIOR, 

2005). O autor considera seis marcos de referência, a começar pelos dados 

estudados. Segundo ele, os dados precisam estar claros e justificados quanto ao 

motivo de escolha. Nessa lógica, foram escolhidos oito textos ï amostras obtidas 

junto à Folha de S. Paulo, quase que em sua totalidade na editoria de Cotidiano. A 

exceção é uma reportagem do caderno The New York Times Internacional Weekly ï 

suplemento publicado aos sábados com traduções de reportagens do jornal norte-

americano. O marco seguinte é o contexto desses dados, delimitados conforme 

convenções e problemas práticos. Portanto, o corpus se justifica no objetivo geral de 

identificar elementos do jornalismo literário em reportagens e obituários publicados 

durante março de 2016. 

Com relação ao terceiro marco de referência, que abrange o conhecimento do 

pesquisador (1990 apud FONSECA JÚNIOR, 2005), cabe dizer que o material foi 

analisado com base nas formas bibliográfica e documental. Para Antônio Carlos Gil 

(1999), uma pesquisa bibliográfica é desenvolvida à luz de materiais presentes em 

livros e artigos científicos. Nesta investigação, foram consultados autores como 

Barsotti (2014), Borges (2013), Pena (2013), Traquina (2012), Pinto (2012), Talese 

(2009), Noblat (2008), entre outros.  

O objetivo da análise ï quarto marco de referência ï, como já dito, é 

identificar elementos do jornalismo literário em reportagens e obituários publicados 

durante março de 2016 no jornal Folha de S. Paulo. Daí o trabalho também se valer 

da pesquisa documental, que segundo Gil (1999) atua semelhantemente ao método 

bibliográfico. A diferença é que, em vez de utilizar a contribuição de teóricos, a 

pesquisa se apoia também em textos que não receberam tratamento analítico ï as 

reportagens publicadas pela Folha de S. Paulo. O quinto ponto de Krippendroff 

(1990 apud FONSECA JÚNIOR, 2005) corresponde à correlação dos dados com 

alguns aspectos do seu contexto. Isso significa concluir se há ou não o registro da 
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literatura por meio de uma análise categorial. Duas categorias foram criadas: 

jornalismo convencional e jornalismo literário. Essas categorias foram delimitadas a 

partir de oito indicadores, quatro para cada uma delas. Dentre os vários indicadores 

possíveis, escolheu-se para o jornalismo convencional: pirâmide invertida, 

linguagem objetiva, atualidade e relato à distância. Para o jornalismo literário foram 

escolhidos os seguintes indicadores: rompimento do lide noticioso, figuras de 

linguagem, perenidade e sensação de presença. As categorias e seus respectivos 

indicadores foram definidos a partir da fundamentação teórica desta pesquisa, 

apresentada nos capítulos 2 e 3.  

Definidas as categorias e os indicadores, a próxima etapa foi desmembrar os 

textos em unidades, alocando-as de acordo com suas características. As categorias, 

indicadores e unidades de texto receberam códigos, para uma maior compreensão, 

dinamismo e eficácia na hora de apresentar os resultados. Para assimilar os 

símbolos utilizados na análise, segue abaixo um quadro explicativo: 

 

Quadro 3: Categorias, indicadores e códigos 

Categorias Indicadores Código dos indicadores 

Jornalismo convencional (JC) Pirâmide invertida 

Linguagem objetiva 

Atualidade 

Relato à distância 
 

JCpi 

JClo 

JCa 

JCrd 
 

Jornalismo literário (JL) Rompimento do lide noticioso 

Figuras de linguagem 

Perenidade 

Sensação de presença 
 

JLrl 

JLfl 

JLp 

JLsp 
 

FONTE: Elaborado pelo próprio autor, com base na pesquisa realizada 

 

Por fim, ainda que considere a limitação das amostras e o tempo aferido, a 

pesquisa tencionará sua validação e importância apresentando os resultados obtidos 

(1990 apud FONSECA JÚNIOR, 2005).  

   

5.1 CORPUS 

 

Os elementos para análise nesta pesquisa foram escolhidos de forma direta 

segundo o entendimento do pesquisador. Como o objetivo geral é identificar os 
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elementos do jornalismo literário nas reportagens e obituários do jornal Folha de S. 

Paulo, foi estipulado um período para sua leitura ï o mês de março de 2016. A 

princípio, toda a publicação seria analisada. Antevendo a complexidade do serviço, o 

pesquisador delimitou a leitura para uma única editoria ï Cotidiano, conhecida em 

outros jornais como geral ou cidades (CAVERSAN, 2009). Buscou-se fugir do clichê, 

a editoria de Cultura, e focar nos acontecimentos do dia a dia. E o caderno Cotidiano 

é onde o pesquisador julga melhor representar o fenômeno estudado.  

Cotidiano é um suplemento diário da Folha (PINTO, 2012a). O caderno é 

composto por notícias de São Paulo e outras cidades brasileiras. A finalidade é 

oferecer ao leitor informações úteis ao seu dia a dia em áreas como segurança, 

educação, direito do consumidor, saúde, trânsito e meteorologia27. Na edição São 

Paulo, utilizada na formação do corpus de pesquisa, a cobertura de Cotidiano é 

concentrada na capital paulista.  

Ao longo das 31 edições de março de 2016, Cotidiano teve 231 páginas ï 

média de sete por dia. Na maioria das páginas, as notícias dividem espaço com 

anúncios, que não raro ocupavam página inteira. Foram 296 conteúdos ao longo do 

mês (algumas notinhas de um parágrafo podem ter sido abstraídas). Destes, 31 

foram crônicas de colunistas fixos ï descartadas de antemão. Dos 265 materiais 

restantes, pelo menos 238 apresentavam indícios do lide noticioso (modelo 

apresentado no subitem 2.1 desta pesquisa). Alguns textos, porém, tentavam fugir 

do comum, ainda que apressadamente. Eles descreviam uma cena sobre 

determinado assunto no primeiro parágrafo, utilizando informações desconhecidas 

(NOBLAT, 2008), para em seguida mesclar as frases com os ingredientes que 

compõem a pirâmide invertida. É o que muitos chamam de nariz de cera. Para 

melhor entender este exemplo, segue abaixo a abertura (três primeiros parágrafos) 

de uma matéria publicada em 8 de março:  

 

Os bombeiros telefonaram a Emerson dos Santos, 30, em dezembro, e o 
avisaram: seu pai havia sido encontrado. "Criamos uma expectativa. Falei 
para todo mundo." Horas depois, quando saía de casa para fazer o 
reconhecimento, os bombeiros ligaram novamente: não era seu pai. 
Até hoje, passados quatro meses da tragédia em Mariana (MG), o auxiliar 
técnico de manutenções da Vale ainda não pôde enterrar o pai, Ailton 
Martins dos Santos, 55. Também não tem recebido informações sobre as 
buscas. 

                                                 
27 Informações disponíveis em: <http://www1.folha.uol.com.br/institucional/cadernos_diarios.shtml> Acesso 

em: 29 mai. 2016. 

http://www1.folha.uol.com.br/institucional/cadernos_diarios.shtml
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Das 19 vítimas da ruptura da barragem da Samarco, em novembro, duas 
continuam desaparecidas. O último corpo foi achado em dezembro. "Já 
passou muito tempo. Minha esperança que achem ele acabou", conta o 

filho. 28 

 

Dos 296 conteúdos publicados entre os dias 1° e 31 de março, três eram em 

formato depoimento. Nesse tipo de texto, as primeiras linhas resumem a história 

apresentada para logo depois o personagem contar o que aconteceu com suas 

próprias palavras. Esses textos, de forma arbitrária, foram interpretados como 

jornalismo convencional ï embora um deles tenha sido designado para o corpus, 

como se verá em breve.  

Ainda sobre o total de textos lidos ao longo de março, ao menos 33 

aparentemente continham indicadores do jornalismo literário. Desses, pelo menos 

30 são obituários. A manifestação não surpreende depois que se estuda o gênero. 

Segundo Suzuki Jr. (2008b), o obituário talvez seja o único local da imprensa diária 

que chegou perto do jornalismo literário de forma sistêmica. Daí o motivo para inseri-

lo na fundamentação teórica desta pesquisa - o que ocorre durante o 

desenvolvimento da monografia.  

Os obituários são publicados diariamente. Conforme a análise quantitativa, a 

média entre a morte do personagem e a publicação do obituário, no mês 

pesquisado, foi de 10,3 dias. Via de regra, todos são assinados pela jornalista 

Fernanda Pereira Neves, titular da coluna. Em março, apenas dois obituários foram 

veiculados sem assinatura. Dos 31 obituários, quatro foram selecionados para a 

amostragem da pesquisa. Os outras três amostras vieram dentre os demais 262 

textos, sendo dois previamente atribuídos à categoria do jornalismo literário. Como 

não houve tempo hábil, em função do caráter monográfico desta pesquisa, preferiu-

se priorizar reportagens que traziam formatos diferentes dos convencionais. Ainda 

ciente do objetivo geral de identificar os elementos do jornalismo literários nos textos 

diários da Folha de S. Paulo, a amostra recorreu a um texto do caderno semanal 

The New York Times Internacional Weekly, de matérias traduzidas do The New York 

Times, jornal que tanto foi citado ao longo desta pesquisa pela aproximação de sua 

história com o jornalismo literário.  

                                                 
28 Três primeiros parágrafos da reportagem Lama sem fim, do jornalista Estêvão Bertoni, publicada na página 

B5 do caderno Cotidiano em 08 de março de 2016. Disponível online em: 

<http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1747496-quatro-meses-apos-tragedia-em-mg-familias-

esperam-noticias-de-parentes.shtml> Acesso em: 01 jun. 2016 

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1747496-quatro-meses-apos-tragedia-em-mg-familias-esperam-noticias-de-parentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1747496-quatro-meses-apos-tragedia-em-mg-familias-esperam-noticias-de-parentes.shtml
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Para melhor eficiência da análise de conteúdo, as oito matérias que compõem 

o corpus foram identificadas pelas letras ñOò e ñRò, em maiúsculas ï ñOò de obituário 

e ñRò de reportagem. O quadro abaixo exibe o material do corpus, bem como os 

códigos conferidos para cada texto, seus autores, a data de publicação, página e 

caderno. Cada um dos textos será analisado pelos indicadores da categoria 

jornalismo convencional e pelos indicadores da categoria jornalismo literário. 

 

Quadro 4: Reportagens selecionadas para análise qualitativa 

Título Código 

do 

texto 

Autor Data Página Caderno 

Dedicada secretária, 

excepcional datilógrafa 

O1 Fernanda Pereira 

Neves 

01.03.2016 B3 Cotidiano 

Dedicou 60 anos a livros 

e livrarias 

O2 Fernanda Pereira 

Neves 

03.03.2016 B4 Cotidiano 

As duas grandes paixões 

da vida de tia Janet  

O3 Sem autor 18.03.2016 B6 Cotidiano 

A guerra lhe deu feridas, 

medalhas e a mulher 

O4 Fernanda Pereira 

Neves 

31.03.2016 B4 Cotidiano 

6 anos de solidão  R1 Chico Felitti 06.03.2016 B12 Cotidiano 

Maçonaria virtual R2 Chico Felitti 14.03.2016 B7 Cotidiano 

No Sudão do Sul, 

soldados são mais 

temidos que crocodilos 

R3 

 

Nicholas Kristof 

 

19.03.2016 4 The New 

York Times 

Internacional 

Weekly 

Uma família destruída 

pela avalanche 

R4 Leandro Machado 24.03.2016 B4 Cotidiano 

FONTE: Elaborado pelo pesquisador 

 

O obituário ñDedicada secretária, excepcional datilógrafaò (chamado de O1) 

conta a história de vida de Elza Sawaya Farah. ñDedicou 60 anos a livros e livrariasò 

(O2) e ñA guerra lhe deu feridas, medalhas e a mulherò (O4) narram as hist·rias de 

Jair Canizela e Ladislao Dzieciolowski, respectivamente. Esses três necrológios 

foram escritos pela titular da seção, a jornalista Fernanda Pereira Neves. O outro 

obituário não está assinado, mas segue o padr«o de escrita dos demais. ñAs duas 

grandes paixões da vida de tia Janetò (O3) descreve brevemente a vida de Marie 

Alice Janet Dávila.  
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Das matérias que não são parte do obituário e que foram relacionadas ao 

corpus, duas são assinadas por Chico Felitti, colunista da Folha de S. Paulo. Sua 

coluna chamada PS:SP é publicada aos domingos29. As reportagens não foram 

divulgadas na coluna. O texto ñ6 anos de solid«oò (R1) relata o drama de um vigia 

que vive há seis anos com a família em um barracão, com dois quartos e uma UTI 

improvisada, por causa de conjunto habitacional nunca entregue na cidade de São 

Paulo. J§ ñMa­onaria virtualò (R2) narra o curioso processo de admissão a um grupo 

de maçonaria.  

A reportagem ñNo Sudão do Sul, soldados são mais temidos que crocodilosò30 

(R3) foi escrita por Nicholas Kristof, também colunista, só que do The New York 

Times. O texto, reportado em primeira pessoa e opinativo, descreve uma aldeia do 

Sudão do Sul que está em pé-de-guerra com uma comunidade rival chamada 

dinkas. O último texto do corpus ® ñUma família destruída pela avalancheò (R4), 

assinado pelo jornalista Leandro Machado. A reportagem é um dos três depoimentos 

verificados no decorrer de março em Cotidiano. Depoimento é uma modalidade do 

fazer jornalístico (MELO, 2003). Na Folha, o modelo foi transformado em texto 

corrido. A matéria começa com um breve resumo da história e em seguida o 

personagem a conta em primeira pessoa. Neste caso, o personagem é Cristiano 

França de Lima, pedreiro que perdeu sete familiares durante um deslizamento.  

Ao cabo desta apresentação do corpus, cabe frisar a importância da 

metodologia escolhida para a pesquisa. Considerando o objetivo geral de identificar 

elementos do jornalismo literário nos textos diários da Folha de S. Paulo, as 

categorias e indicadores se mostraram essenciais. Só após sua delimitação foi 

possível selecionar as partes dos textos (as unidades de registro) utilizados para 

quantificar e qualificar o corpus. As evidências alcançadas na análise dos oito textos 

são apresentadas no próximo capítulo. 

 

                                                 
29 Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/colunas/ps-sp/> Acesso em 1° jun. 2016 
30 Texto original no The New York Times disponível em: 

<http://www.nytimes.com/2016/03/13/opinion/sunday/where-the-soldiers-are-scarier-than-the-

crocodiles.html?_r=0> Acesso em: 01 jun. 2016 

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/ps-sp/
http://www.nytimes.com/2016/03/13/opinion/sunday/where-the-soldiers-are-scarier-than-the-crocodiles.html?_r=0
http://www.nytimes.com/2016/03/13/opinion/sunday/where-the-soldiers-are-scarier-than-the-crocodiles.html?_r=0
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6. ANÁLISE 

 

A Folha de S. Paulo é um dos jornais mais lidos do Brasil. O periódico atinge 

todo mês cerca de 20 milhões de leitores (assinantes ou não) nas suas plataformas 

impressa e digital (FRIEDLANDER, 2016). Uma das maiores referências do 

jornalismo brasileiro, a Folha integra esta pesquisa com o objetivo geral de identificar 

os elementos do jornalismo literário na sua cobertura diária. Para isso, foram 

traçadas duas categorias de análise: jornalismo convencional e jornalismo literário. 

Os objetivos específicos da monografia partem, então, para a identificação dos 

elementos literários, sua descrição e, por fim, concluir se há ou não incidência deles 

no jornalismo da Folha.  

Como descrito na apresentação da metodologia, dos 296 conteúdos 

publicados no caderno Cotidiano entre os dias 1° e 31 de março de 2016, pelo 

menos 33 registram indícios do gênero jornalístico literário ï a maciça maioria 

obituários. Por isso o estudo da coluna Mortes foi incluído na pesquisa (não era o 

objetivo no início), granjeando metade do corpus. Três outros textos também vieram 

da análise prévia. O último texto foi escolhido por aleatoriedade no suplemento 

semanal de reportagens do jornal The New York Times ï supondo que, caso o 

jornalismo literário não fosse evidente em Cotidiano, talvez o caderno de 

reportagens estrangeiras o pudesse apresentar, uma vez que o The New York 

Times está na vanguarda do gênero jornalístico literário.  

A análise a seguir inverte a ordem da fundamentação teórica ï que primeiro 

contextualizou o jornalismo convencional para depois o jornalismo literário. A 

escolha se sustenta no seu objetivo geral de identificar elementos do jornalismo 

literário em reportagens e obituários publicados durante o mês de março de 2016 no 

jornal Folha de S. Paulo. Mesmo assim, a análise do jornalismo convencional será 

apresentada ï até para saber se em algum texto os elementos desse jornalismo se 

desfazem por completo.  

 

6.1 ANÁLISE DO JORNALISMO LITERÁRIO 

 

O jornalismo literário não se ocupa da literatura como objeto (NECCHI, 2009), 

mas mescla técnicas noticiosas e literárias na redação dos fatos (BORGES, 2013). 

Um texto desse gênero prima pela estética ï pela arte de escrever ï e carrega 
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consigo uma série de características. Entre elas estão o rompimento do lide 

noticioso, o uso de figuras de linguagem, a perenidade e a sensação de presença ï 

não necessariamente todas ao mesmo tempo ou nessa ordem. Foi a partir desses 

quatro elementos que a pesquisa se debruçou no subitem do jornalismo literário. E 

interpreta que, em todos os textos, há, sim, a presença desses elementos ï ainda 

que de forma distribuída, com um ou outro texto se destacando mais. A verificação 

sugere que a Folha usa elementos do jornalismo literário no seu jornalismo diário. 

Os resultados estão expostos no quadro abaixo. A explicação para cada indicador e 

as unidades de registro outorgadas a eles seguirá no decorrer deste capítulo.  

 

Quadro 5 ï Categoria jornalismo literário 

Indicadores Unidades de registro 

Rompimento do lide noticioso ñAs teclas muitas vezes pesadas das máquinas de escrever podem 

incomodar os jovens de hoje, mas não eram um problema para 

Elza Sawaya Farah. Já na adolescência, ela mostrava sua 

agilidade e satisfação no trabalho. (O1_JLrl) 

 

Os livros entraram na vida de Jair Canizela na adolescência. Mas, 

diferentemente dos outros jovens, não era só pelo conhecimento 

que traziam ou por suas histórias fantásticas. Os livros eram para 

ele uma profissão, um futuro e, aos poucos, uma paixão. (O2_JLrl) 

 

Nos últimos anos, antes de o Mal de Parkinson a impedir de deixar 

o apartamento, Marie Alice Janet Dávila dividia seu tempo entre 

duas paixões: a Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Pompéia, 

em Santos (SP), e seus sobrinhos e sobrinhos-netos. (O3_JLrl) 

 

Ladislao Dzieciolowski era praticamente um garoto, estudante 

secundarista, quando seu país foi invadido, em 1939. Pelo oeste, 

exércitos alemães avançavam pela Polônia, enquanto os russos 

chegavam pela fronteira leste. (O4_JLrl) 

 

ñDa janela do barracão de tijolo onde vive há seis anos, Davi 

Santiago de Souza, 37, vê um par de construções de sete andares 

que são ao mesmo tempo seu futuro e passado. (R1_JLrl) 

 

ñA Vila Olímpia como você nunca viu! Apê top, com muita 

sofisticação.ò Um anúncio verídico e banal de rede social. ñAcesse 
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o Link abaixo e faça parte dos Mistérios e Privilégios da Franco-

Ma­onaria.ò (R2_JLrl)  

Figuras de linguagem Exigia que todos enviassem fotos e dessem sinal de vida. (O3_JLfl) 

 

ñDa janela do barracão de tijolo onde vive há seis anos, Davi 

Santiago de Souza, 37, vê um par de construções de sete andares 

que são ao mesmo tempo seu futuro e passado. (R1_JLfl) 

 

Assim como outros pais, Nyakier reúne as crianças e as manda se 

calar, esperando que fiquem invisíveis na água, entre os caniços. 

(R3_JLfl) 

 

Minha filha magrela, a Lara Bianca, ainda me disse: ñPai, boa noite, 

eu te amoò. (R4_JLfl) 

Perenidade  

 

Sem nunca ter se casado, Elza se dedicava às sobrinhas quando 

não estava trabalhando e depois de aposentada. Participou das 

brincadeiras de infância, dos conselhos da juventude, do 

companheirismo da vida adulta. Duas delas chegaram a se mudar 

para a casa da tia. (O1_JLp) 

 

Naturalizou-se brasileiro e viveu no país até o fim, por mais de 60 

anos. "Ele amava o Brasil. Foi onde reconstruiu a vida profissional 

e familiar, ele se sentiu acolhido", conta a filha Anna Maria. 

(O4_JLp) 

 

A reportagem da Folha preencheu o formulário de perguntas, entre 

elas "Qual é sua renda mensal" e "Sua mulher se opõe à sua 

entrada na maçonaria?", e, dois dias depois, foi à entrevista para 

virar maçom. (R2_JLp) 

 

ñNo entanto, o Sudão do Sul não recebeu da diplomacia ou da 

mídia a atenção que esta crise merece. Houve cobertura zero da 

guerra civil no Sudão do Sul nos telejornais noturnos nos EUA em 

dias de semana em 2015, segundo o Relatório Tyndall, monitor de 

noticiários.ò (R3_JLp) 

Sensação de presença ñUma mulher loira cuja blusa deixava entrever a tatuagem "carpe 

diem" que tem no colo recebe os candidatos num casarão de cor 

azul-bebê, perto da rua São Caetano, no centro. (R2_JLsp1) 

 

Os candidatos entram num cômodo azulejado sem móvel, a 
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exceção são duas cadeiras de escritório. (R2_JLsp2) 

 

Imagina que você está no meio de uma onda de lama gigante, em 

uma avalanche. (R4_JLsp) 

FONTE: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada 

 

6.1.1 ROMPIMENTO DO LIDE NOTICIOSO 

 

Ao analisar as primeiras linhas das matérias que fazem parte da amostragem, 

verifica-se que em seis delas o padrão do lide noticioso é rompido. Em ñDedicada 

secretária, excepcional datilógrafaò (O1)31, a primeira frase ï ñAs teclas muitas vezes 

pesadas das máquinas de escrever podem incomodar os jovens de hoje, mas não 

eram um problema para Elza Sawaya Farahò (O1_JLrl) ï traz uma concepção de 

vida. A oração introduz o leitor no universo da falecida e no legado que ela deixa. 

Fosse ao jornalismo convencional, essa informação só apareceria (se fosse o caso 

de aparecer) mais adiante, quando ao menos a morte, o nome da falecida, o local 

onde morreu, a causa e a data de falecimento já estivessem declaradas.  

Essa ruptura da pirâmide invertida se repete em todos os obituários (O1_JLrl; 

O2_JLrl; O3_JLrl; e O4_JLrl). Em ñDedicou 60 anos a livros e livrariasò (O2)32, 

Fernanda Pereira Neves começa o texto salientando a paixão que Jair Canizela 

nutria por livros. 

 

Os livros entraram na vida de Jair Canizela na adolescência. Mas, 
diferentemente dos outros jovens, não era só pelo conhecimento que 
traziam ou por suas histórias fantásticas. Os livros eram para ele uma 
profissão, um futuro e, aos poucos, uma paixão. (O2_JLrl). 

 

Nas outras quatro amostras, evidencia-se o rompimento do lide, sobretudo em 

duas: R1 e R2. ñ6 anos de solid«oò (R1)33 conta o drama de um vigia que vive há 

seis anos com a família em um barracão (com o agravante de ter uma UTI 

improvisada para atender o filho) por causa de conjunto habitacional nunca entregue 

em São Paulo. Em vez de anunciar o imbróglio do personagem de supetão, Chico 

                                                 
31 Ver anexo I. Disponível online em: < http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1744806-mortes-

dedicada-secretaria-excepcional-datilografa.shtml> Aceso em: 10 mai. 2016. 
32 Ver anexo II. Disponível online em: <http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1745695-mortes-

dedicou-60-anos-a-livros-e-livrarias.shtml> Aceso em: 10 mai. 2016. 
33 Ver anexo V. Disponível online em: <http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1746911-vigia-

aposentado-improvisa-uti-para-filho-dentro-de-barraco.shtml> Aceso em: 10 mai. 2016. 

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1744806-mortes-dedicada-secretaria-excepcional-datilografa.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1744806-mortes-dedicada-secretaria-excepcional-datilografa.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1745695-mortes-dedicou-60-anos-a-livros-e-livrarias.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1745695-mortes-dedicou-60-anos-a-livros-e-livrarias.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1746911-vigia-aposentado-improvisa-uti-para-filho-dentro-de-barraco.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1746911-vigia-aposentado-improvisa-uti-para-filho-dentro-de-barraco.shtml
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Felitti, autor de R1, rompe o paradigma do lide e começa com uma questão 

existencial na vida do personagem, aquilo que o vigia vê de onde mora:  

 
Da janela do barracão de tijolo onde vive há seis anos, Davi Santiago de 
Souza, 37, vê um par de construções de sete andares que são ao mesmo 
tempo seu futuro e passado. (R1_JLrl). 

 

J§ ñMa­onaria virtualò (R2)34, também assinado por Felitti, rompe o lide 

quando cita os convites de internet ï ñAcesse o Link abaixo e fa­a parte dos 

Mistérios e Privilégios da Franco-Ma­onaria.ò (R2_JLrl) ï que fisgam interessados 

em se afiliar a um grupo maçom. No início da matéria, o autor evita dizer o seu mote 

ï que um grupo de maçons está usando cartazes e publicações na internet para 

atrair interessados.  

Esses seis textos (O1, O2, O3, O4, R1 e R2) classificados no indicador 

ñrompimento do lide noticiosoò est«o em conformidade com a linha de pensamento 

de Noblat (2008), que defende uma revolução de inteligência e originalidade de 

conteúdo nos jornais ï o lide convencional, para ele, é inimigo do prazer que a 

leitura pode proporcionar. ñSe as pessoas gostam de ouvir ou de ler hist·rias, como 

contá-las com gra­a e esmero, se formos servos do leadò (NOBLAT, 2008, p.85), 

provoca ele.  

 

6.1.2 FIGURAS DE LINGUAGEM 

 

Outro elemento aceito e estimulado pelo JL é o uso de símbolos ï incluindo 

comparações e metáforas de linguagem textual (VILAS BOAS, 2005). Para Borges 

(2013), significa utilizar certas figuras de linguagem convencionais da literatura para 

auxiliar explicações, criar familiaridade e ilustrar comparações nos textos 

jornalísticos. ñAo assumi-las, o jornalismo literário não só o faz com a convicção de 

que tais figuras se instituam como tais no resultado da enunciação, como também 

mantém sua credibilidadeò (BORGES, 2013, p.159). Em todo o corpus, esse aspecto 

foi percebido em quatro matérias: O4, R1, R3 e R4.  

                                                 
34 Ver anexo VI. Disponível online em: <http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1749570-maconaria-

recruta-membros-em-redes-sociais-folha-faz-entrevista-de-entrada.shtml> Acesso em: 10 mai. 2016.  

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1749570-maconaria-recruta-membros-em-redes-sociais-folha-faz-entrevista-de-entrada.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1749570-maconaria-recruta-membros-em-redes-sociais-folha-faz-entrevista-de-entrada.shtml
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Em ñAs duas grandes paixões da vida de tia Janetò (O3)35, a preferência pela 

expressão ñdessem sinal de vidaò (O3_JLfl) é uma manobra de Fernanda Pereira 

Neves para reforçar uma mania da personagem ï ela exigia que seus parentes lhe 

contatassem com frequência. Já em R1, Chico Felitti usa a figura de linguagem ï 

ñum par de constru­»es de sete andares que são ao mesmo tempo seu futuro e 

passadoò (R1_JLfl) ï para demonstrar aquilo que um dia foi a esperança de moradia 

para um vigia aposentado, e que na ocasião parecia inviável, bem como o seu 

porvir, na medida que a reportagem atesta a promessa de entrega do imóvel. 

Nos outros dois textos ï ñNo Sudão do Sul, soldados são mais temidos que 

crocodilosò (R3)36 e ñUma família destruída pela avalancheò (R4)37 ï, há dois trechos 

que denotam o indicador. O primeiro é R3_JLfl, quando descreve o anseio da mãe 

ao colocar os filhos no rio. 

 
Assim como outros pais, Nyakier reúne as crianças e as manda se calar, 
esperando que fiquem invisíveis na água, entre os caniços. (R3_JLfl). 

 

Nicholas Kristof evita escrever objetivamente que a esperança dela era que 

as crianças não fossem vistas. Em vez disso, o colunista descreve que a esperança 

da matriarca era que as crian­as ficassem ñinvisíveis na águaò (R3_JLfl). Em R4, o 

uso do adjetivo ñmagrelaò (R4_JLfl) para descrever a filha reforça o tom pessoal e 

íntimo do depoimento. Se fosse o caso de deixar o texto com cara objetiva e em 

caráter de maior privacidade, Leandro Machado, repórter que colheu o depoimento, 

poderia ter simplesmente eliminado o termo.  

 

6.1.3 PERENIDADE 

 

Silva (2009) explica que a finalidade dos obituários é perpetuar feitos e 

legados de alguém que morreu. Quando o fenômeno surgiu, na Idade Média, ele 

ocorria por meio de documentos, placas e estátuas. Com a evolução da imprensa, 

os tributos póstumos passaram a ser compartilhados também nos jornais na forma 

                                                 
35 Ver anexo III. Disponível online em: <http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1751281-mortes-as-

duas-grandes-paixoes-da-vida-de-tia-janet.shtml> Aceso em: 10 mai. 2016. 
36 Ver anexo VII. Disponível online em: <http://nytiw.folha.uol.com.br/#/folha/content/view/full/38469> Aceso 

em: 10 mai. 2016. 
37 Ver anexo VIII. Disponível online em: <http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1753579-perdi-7-

parentes-num-piscar-de-olhos-diz-vitima-da-chuva-em-sp.shtml> Aceso em: 10 mai. 2016. 

 

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1751281-mortes-as-duas-grandes-paixoes-da-vida-de-tia-janet.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1751281-mortes-as-duas-grandes-paixoes-da-vida-de-tia-janet.shtml
http://nytiw.folha.uol.com.br/#/folha/content/view/full/38469
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1753579-perdi-7-parentes-num-piscar-de-olhos-diz-vitima-da-chuva-em-sp.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1753579-perdi-7-parentes-num-piscar-de-olhos-diz-vitima-da-chuva-em-sp.shtml
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escrita. Considerando o histórico, e também a ideia de que na imprensa diária os 

obituários são os textos mais bem escritos, mais próximos do jornalismo literário 

(SUZUKI JR., 2008a), ao menos metade do corpus ï todos os textos ñOò ï contém o 

indicador perenidade.  

 ñDedicada secretária, excepcional datilógrafaò (O1) conta que a falecida 

ñparticipou das brincadeiras de infância, dos conselhos da juventude, do 

companheirismo da vida adultaò (O1_JLp). A matéria oferece um resumo da vida da 

datilógrafa, que poderia muito bem ser publicado antes da morte. O mesmo 

fenômeno é verificado em ñA guerra lhe deu feridas, medalhas e a mulherò (O4)38, 

quando redator escreve que Ladislao Dzieciolowski naturalizou-se brasileiro e viveu 

no país até o fim da vida. 

 
Naturalizou-se brasileiro e viveu no país até o fim, por mais de 60 anos. "Ele 
amava o Brasil. Foi onde reconstruiu a vida profissional e familiar, ele se 
sentiu acolhido", conta a filha Anna Maria. (O4_JLp).  

 

Como faz notar, o conjunto da obra aponta para textos atemporais, livres de 

prazo, o que indica certa eternização. Se fosse o caso de alocar, hipoteticamente, 

um dos obituários em um livro de história, o único trabalho do editor seria o de 

abstrair o último parágrafo ï o que geralmente informa ao leitor sobre sepultamento, 

cerimônia de cremação, missa de 7° dia, de um mês, ou outra atividade nesse 

sentido. É como diz Pena (2013): ñDiferentemente das reportagens do cotidiano, 

que, em sua maioria, caem no esquecimento no dia seguinte, o objetivo aqui é a 

permanênciaò (PENA, 2013, p.15). 

Outro texto perene por seu todo ® ñMa­onaria Virtualò (R2). Nele, Chico Felitti 

não só mostra que grupos maçons recrutam membros em redes sociais, como ele 

mesmo faz uma entrevista de admissão (o repórter, possivelmente seguindo o 

manual de redação de reportagens, se refere a si mesmo como a Folha). O trecho 

R2_JLp não diz muito, mas demonstra a tenção da pauta e a exime de efemeridade. 

 
A reportagem da Folha preencheu o formulário de perguntas, entre elas 
"Qual é sua renda mensal" e "Sua mulher se opõe à sua entrada na 
maçonaria?", e, dois dias depois, foi à entrevista para virar maçom. 
(R2_JLp).  

 

                                                 
38 Ver anexo IV. Disponível online em: <http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1755804-mortes-a-

guerra-lhe-deu-feridas-medalhas-e-a-mulher.shtml> Aceso em: 10 mai. 2016. 

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1755804-mortes-a-guerra-lhe-deu-feridas-medalhas-e-a-mulher.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1755804-mortes-a-guerra-lhe-deu-feridas-medalhas-e-a-mulher.shtml
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O fato é que a matéria poderia ser publicada em qualquer data, pois não há 

um gancho que a relacione com o dia a dia. Além disso, sempre que alguém quiser 

saber sobre a seleção de maçons pelas redes sociais, a reportagem estará ali para 

explicar ï salvo alguma grande mudança nesse sistema.  

 

6.1.4 SENSAÇÃO DE PRESENÇA 

 

Esse talvez seja um dos elementos de maior engrandecimento do jornalismo: 

a capacidade de colocar o leitor no local do fato. Nesse caso, o escritor de JL utiliza 

estratégias verossímeis para induzir a participação do leitor como espectador quase 

que presente nos eventos relatados (MOTTA, 2004). É uma técnica que se vale de 

detalhes dos personagens e do local do acontecimento.  

Em ñMa­onaria virtualò (R2), Chico Felitti descreve: 

 
Uma mulher loira cuja blusa deixava entrever a tatuagem ócarpe diemô que 
tem no colo recebe os candidatos num casarão de cor azul-bebê, perto da 
rua São Caetano, no centro. (R2_JLsp1).  

 

O trecho exerce uma imaginação da cena por parte do leitor ï e talvez seja 

algo imprescindível para o repórter, já que a matéria não usa fotos de ilustração. 

Sendo assim, Felitti prefere dar realismo à história. Não se trata de apenas uma 

mulher, então. £ uma mulher ñloira cuja blusa deixava entrever a tatuagem ócarpe 

diemô que tem no coloò (R2_JLsp1). O trecho também se esforça para não taxar 

aquele casarão como qualquer outro, pois ele é um ñcasar«o de cor azul-bebê, perto 

da rua São Caetano, no centroò (R2_JLsp1).  

Mais adiante, na mesma R2, Felitti diz que ños candidatos entram num 

cômodo azulejado sem móvel, a exceção são duas cadeiras de escritórioò 

(R2_JLsp2). O autor poderia explicar que os candidatos simplesmente aguardam 

numa sala. Mas não. Seu intuito é ambientar o espaço em que os personagens 

adentram. E, para isso, prefere detalhar a sala ï um ñcômodo azulejado sem móvel, 

a exceção são duas cadeiras de escritórioò (R2_JLsp2).  

Já no depoimento de Cristiano França de Lima (R4), o repórter Leandro 

Machado mantém um detalhe que tem por objetivo dimensionar o caos de um 

deslizamento, quando se l°: ñImagina que você está no meio de uma onda de lama 

gigante, em uma avalancheò (R4_JLsp). É óbvio que o editor não quer a presença 
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física do leitor naquela situação. Mas, como a própria fonte diz, o objetivo é 

imaginar. E, assim, dar uma ideia da tragédia.  

 

6.2 ANÁLISE DO JORNALISMO CONVENCIONAL 

 

A categoria jornalismo convencional (JC) se baseia no método descrito por 

Nelson Traquina (2012) de pirâmide invertida. O modelo indica que o parágrafo 

inicial (o lide, ou lead, em inglês) precisa responder às perguntas o quê?; quem?; 

como?; onde?; quando?; e por quê? ï não necessariamente nessa ordem. O autor 

explica que o formato hierarquiza para o leitor as informações mais relevantes de 

uma notícia, pois começa pelo ponto mais importante. Se o leitor não ler até o fim, 

pelo menos terá obtido o que é fundamental no início (PINTO, 2012b). Além disso, o 

estilo convencional da lida jornalística leva em consideração outros itens ligados à 

pirâmide invertida. Três deles completam o grupo de indicadores desta categoria: 

linguagem objetiva, atualidade e relato à distância. 

O que essa etapa da análise reforça é aquilo que já foi dito por Rogério 

Borges (2013): o ato de responder às perguntas-chave é inerente a todo e qualquer 

texto, seja ele factual ou de jornalismo literário. Para o autor, as questões que 

permeiam a pirâmide invertida precisam ser respondidas tanto em romances quanto 

na cobertura diária. A diferença está na maneira como isso é realizado. Os 

resultados desta etapa também sugerem a manutenção de alguns vícios do 

jornalismo diário, e destaca a ausência de outros elementos, conforme apresentado 

no quadro abaixo e explicado mais adiante.  

 

Quadro 6 ï Categoria jornalismo convencional 

Indicadores Unidades de registro 

Pirâmide invertida Aqui há cobras e víboras, crocodilos esfaimados e hipopótamos hostis. 

Mas milhares de sudaneses do sul estão escondidos nestes pântanos 

porque têm um medo ainda maior de seu próprio governo ð que os 

EUA ajudaram a instalar. (R3_JCpi) 

Linguagem objetiva Morreu no dia 26, aos 95, após falência de múltiplos órgãos. Deixa 

quatro sobrinhas. (O1_JClo) 

 

Morreu no dia 26, aos 74 anos, após um AVC. Deixa mulher, dois filhos, 

duas netas, cinco irmãos e a sogra. A missa do 7º dia será às 19h30 
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desta quinta (3) na paróquia São Vicente de Paulo, Moinho Velho, zona 

sul de SP. (O2_JClo) 

 

Morreu nesta quinta (17). Sua cremação será às 10h desta sexta (18), 

no Memorial Necrópole Ecumênica, em Santos. (O3_JClo) 

 

Morreu no dia 22, aos 95, devido a uma infecção generalizada. Viúvo, 

deixa duas filhas, três netos e seis bisnetos. (O4_JClo) 

 

Um dos 27 beneficiados com um apartamento subsidiado no conjunto, 

Souza foi escalado para ser o zelador da obra, em assembleia da 

associação de moradores Nova Conquista. O grupo de liderança 

regional executaria o prédio com repasses do governo de R$ 780 mil, 

segundo o primeiro contrato. (R1_JClo) 

Atualidade Morreu nesta quinta (17). Sua cremação será às 10h desta sexta (18), 

no Memorial Necrópole Ecumênica, em Santos. (O3_JCa) 

Relato à distância  Nascida e criada em São Paulo, Elza sempre foi muito próxima da 

família. Cresceu ao lado dos pais e dos quatro irmãos, fez sua carreira 

profissional trabalhando com o tio e nunca mediu esforços para cuidar 

das sobrinhas. (O1_JCrd) 

 

Começou fazendo pequenos serviços, mas logo conheceu outras 

funções e detalhes sobre publicação, distribuição e venda de livros. 

Após 37 anos, era responsável por 22 lojas, mas decidiu que já era hora 

de mudar. Criou assim a distribuidora Loyola. (O2_JCrd) 

 

O momento, que está nos livros de história como o início da 2ª Guerra 

Mundial, mudou a vida de Ladislao. Ele, primeiro, se juntou à Legião 

Acadêmica para defender sua cidade, Lviv (hoje situada em território 

ucraniano). Com a derrota, decidiu deixar o país, sendo preso na 

fronteira. (O3_JCrd) 

 

Nasceu em Belém (PA) e mudou-se criança para São Paulo, com os 

pais e os três irmãos. Instalaram-se num apartamento do número 29 da 

rua Estela, no Paraíso. (O4_JCrd) 

 

Conheci uma mãe chamada Yapuot Ninrew, que antes da guerra tinha 

60 reses e levava uma vida decente. Alguns meses atrás, porém, 

soldados do governo atacaram. (R3_JCrd) 

FONTE: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada 
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Antes de minuciar as matérias no que tange o jornalismo convencional, cabe 

um adendo sobre os títulos. No jornalismo convencional, o título é notícia como ela é 

ï e o primeiro parágrafo, como visto na fundamentação teórica, reforça isso ao 

apresentar as informações básicas o que, quem, quando, onde, como e por quê. Na 

página B3 de 1° de março de 2016, por exemplo, estima-se a diferença entre um 

texto de JC e de JL. Enquanto o obituário tem o t²tulo ñDedicada secretária, 

excepcional datilógrafaò (O1), a outra matéria da mesma página se chama 

ñMudan­as na lei de zoneamento s«o falsas pol°micasò39. É uma diferença 

considerável entre as duas. O1 utiliza de subjetividade na chamada e segue a 

tradição dos obituários, remetendo o título à função que o homenageado exercia na 

sociedade (APPEL, 2015a). O nome da obra não faz referência ao que a justificou 

notícia ï a morte de Elza Sawaya Farah. É diferente da companheira de página, que 

logo no título já manifesta ao leitor o assunto central do texto. Não fosse O1 estar 

onde está (a coluna Mortes, na seção de obituários), o leitor só entenderia do que se 

trata durante a leitura. Essa observação pode até não determinar o que é ou não 

jornalismo literário (ou convencional) ï e as categorias e indicadores não se 

propuseram a analisar os títulos ï, mas aumenta as chances de sugerir, num 

primeiro olhar, o tipo de matéria que é.  

 

6.2.1 PIRÂMIDE INVERTIDA 

 

Uma vez que o subitem 6.1.1, que engloba os resultados da categoria 

jornalismo literário (JL), expõe que dos oito textos do corpus, seis rompem as 

correntes do lide noticioso, seria natural que os dois textos restantes entrassem no 

indicador da ñpir©mide invertidaò (pi). Acontece que pela incerteza do estilo 

depoimento, usado em ñUma família destruída pela avalancheò (R4), esta pesquisa 

não soube demarcar qual é, de fato, o lide da matéria. Isso porque a reportagem de 

Leandro Machado inicia com um resumo. No primeiro parágrafo, ele explica que o 

pedreiro Cristiano França de Lima dá sua primeira entrevista desde que uma forte 

chuva, ocorrida duas semanas antes, derrubara a casa onde morava, matando sete 

pessoas de sua família. O resumo se assemelha a uma linha de apoio, que costuma 

                                                 
39 Reportagem disponível no anexo e online em: <http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1744895-

mudancas-em-zoneamento-sao-falsas-polemicas-diz-secretario-de-haddad.shtml> Acesso em: 03 jun. 2016.  

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1744895-mudancas-em-zoneamento-sao-falsas-polemicas-diz-secretario-de-haddad.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/03/1744895-mudancas-em-zoneamento-sao-falsas-polemicas-diz-secretario-de-haddad.shtml
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acompanhar os títulos de matérias. Defronte da dúvida, R4 foi dispensada do 

primeiro indicador. Se o resumo valesse, estaria enquadrada na categoria jornalismo 

convencional. Se não ï e o lide fosse considerado a partir do depoimento 

propriamente dito ï, aí estaria atrelado ao indicador primário da categoria jornalismo 

literário.  

Sobrou, assim, apenas a mat®ria ñNo Sud«o do Sul, soldados s«o mais 

temidos que crocodilosò (R3), do caderno semanal de reportagens do jornal The 

New York Times. A linguagem dela não é dura ï talvez porque seja redigida por um 

colunista que, inclusive, escreve-a em primeira pessoa. O lide usa de criatividade, 

entretanto, corrobora aquilo que diz o título. E isso ï e apenas isso ï o coloca, por 

detalhe, no indicador da pirâmide invertida.  

 

Aqui há cobras e víboras, crocodilos esfaimados e hipopótamos hostis. Mas 
milhares de sudaneses do sul estão escondidos nestes pântanos porque 
têm um medo ainda maior de seu próprio governo ð que os EUA ajudaram 
a instalar. (R3_JCpi).  

 

Se Nicholas Kristof deixasse as informações dos sudaneses do sul (quem e 

onde) e do governo local (o que) para mais adiante, muito provavelmente estaria 

reforçando o primeiro indicador da categoria jornalismo literário ï e não o primeiro 

indicador do jornalismo convencional.  

 

6.2.2 LINGUAGEM OBJETIVA 

 

Desde o advento da pir©mide invertida, os ñtextos se tornaram mais diretos, 

objetivos e limitados ao essencial. Mais parecidos uns com outrosò (NOBLAT, 2008, 

p.84). Ao menos nos jornais, analisa o autor. Mas, como explica Borges (2013), a 

objetividade é inerente de todo e qualquer tipo de texto ï o que muda é o modo 

como as informações objetivas são apresentadas. Não admira, portanto, que se 

encontrem frases ilustrativas para esse indicador ao longo do corpus. Nos obituários 

(O), esse elemento fica evidente em especial nos parágrafos derradeiros ï como em 

ñDedicou 60 anos a livros e livrariasò (O2), o obituário de Jair Canizela: 

 

Morreu no dia 26, aos 74 anos, após um AVC. Deixa mulher, dois filhos, 
duas netas, cinco irmãos e a sogra. A missa do 7º dia será às 19h30 desta 
quinta (3) na paróquia São Vicente de Paulo, Moinho Velho, zona sul de SP. 
(O2_JClo).  
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Em três frases curtas, a obituarista Fernanda Pereira Neves conseguiu 

explicar a que serve a notícia e ainda deu o serviço da missa ï sem usar a 

estratégia dos floreios contidos nos parágrafos anteriores. O procedimento se repete 

nos demais obituários (O1, O3 e O4). J§ em ñ6 anos de solid«oò (R1), o trecho que 

mais parece demonstrar o elemento da linguagem objetiva é quando o repórter 

explica como o personagem da matéria chegou ao posto atual: 

 

Um dos 27 beneficiados com um apartamento subsidiado no conjunto, 
Souza foi escalado para ser o zelador da obra, em assembleia da 
associação de moradores Nova Conquista. O grupo de liderança regional 
executaria o prédio com repasses do governo de R$ 780 mil, segundo o 
primeiro contrato. (R1_JClo).  

 

Às vezes pode acontecer de um texto de cunho literário não escapar de uma 

linguagem descaradamente objetiva. E quando isso ocorre, o autor precisa 

reconhecer que está utilizando técnicas atribuídas ao jornalismo convencional ï 

ainda que por poucos instantes. Afinal, o jornalismo literário é um discurso híbrido. 

Isto significa um discurso misturado. Misturado com técnicas noticiosas e literárias. 

Mesmo assim, de todo o corpus, nenhum dos textos utilizou exclusivamente a 

linguagem objetiva ï não do início ao fim.  

 

6.2.3 ATUALIDADE 

  

Se a cobertura de um veículo de comunicação é diária, é bem provável que 

os textos tenham duas características básicas do jornalismo: periodicidade e 

atualidade (PENA, 2013). Os repórteres são mais presos ao deadline (hora do 

fechamento do jornal ou da revista) e preocupados em dar novidades, saciando os 

leitores que desejam consumir os fatos tão logo eles aconteçam. Na fase 

quantitativa desta pesquisa, mais de 200 matérias com essas características foram 

descartadas. No corpus, restaram apenas alguns textos de caráter atemporal ï 

embora a maioria dos temas seja atual.  

Os obituários (O), por exemplo, tratam de mortes recentes. Mas são raros os 

casos em que o falecimento ocorreu no dia anterior à publicação ï a média entre a 

morte e a divulgação dos necrológios em março de 2016 foi de 10,3 dias; a média do 

corpus é de cinco dias. Uma das exceções de março, contudo, faz parte desta 
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amostra. ñAs duas grandes paixões da vida de tia Janetò (O3), o ¼nico texto sem 

assinatura na amostragem, conta a história de vida de Marie Alice Janet Dávila, 

morta no dia anterior, como demonstra o parágrafo final: 

 
Morreu nesta quinta (17). Sua cremação será às 10h desta sexta (18), no 
Memorial Necrópole Ecumênica, em Santos. (O3_JCa).  

 

Os demais textos do corpus, por mais que trabalhem com temas atuais, tais 

como mortes (O), a crise no Sudão do Sul (R3) e o imbróglio em um conjunto 

habitacional (R1), não são absolutamente ligados a um assunto diário, do dia 

anterior ï porque poderiam ter sido publicados no dia seguinte, na semana seguinte, 

quiçá no mês seguinte, pois não carecem necessariamente de um gancho. ñNo 

Sudão do Sul, soldados são mais temidos que crocodilosò (R3), por exemplo, foi 

publicado pela Folha de S. Paulo exatamente uma semana depois da divulgação 

pelo The New York Times ï não foi considerada uma notícia velha. ñUma família 

destruída pela avalancheò (R4) ® um depoimento, ainda que inédito na imprensa, de 

um caso que havia ocorrido duas semanas antes. Talvez o único texto que se 

desfa­a por completo do presente indicador seja ñMaçonaria virtualò (R2), que pelos 

critérios de noticiabilidade se justifica mais pelo seu caráter inusitado e curioso do 

que por ser um fato recente.  

 

6.2.4 RELATO À DISTÂNCIA  

 

Se um dos elementos do jornalismo literário é colocar o leitor no palco dos 

eventos narrados, o jornalismo convencional não se preocupa tanto com esse 

detalhe. Entretanto, da amostragem desta pesquisa, os obituários ï quem diria ï são 

os textos aparentemente mais distanciados do leitor. Na área das reportagens, todos 

tentam de certa forma levar o leitor até o local da notícia. ñ6 anos de solidãoò (R1) e 

ñNo Sud«o do Sul, soldados s«o mais temidos que crocodilosò (R3) s«o as que 

foram mais superficiais nesse quesito. É como se estivessem no meio do caminho: 

ao largo dos eventos, mas, ao mesmo tempo, tentando promover certa sensação de 

presença ï ao contrário de ñMa­onaria virtualò (R2) e ñUma fam²lia destru²da pela 

avalancheò (R3), que s«o textos mais detalhados.  

Apesar de serem os mais bem escritos textos da imprensa diária (SUZUKI 

JR., 2008a), os obituários, ao menos na Folha, mantém certa distância entre o 
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falecido e o leitor. Em ñDedicou 60 anos a livros e livrariasò (O2), a rep·rter Fernanda 

Pereira Neves não se dispõe a citar os pormenores do dia a dia de Jair Canizela, de 

quando ainda era vivo: 

 
Começou fazendo pequenos serviços, mas logo conheceu outras funções e 
detalhes sobre publicação, distribuição e venda de livros. Após 37 anos, era 
responsável por 22 lojas, mas decidiu que já era hora de mudar. Criou 
assim a distribuidora Loyola. (O2_JCrd).  

 

Se o intuito da obituarista fosse mostrar o leitor uma das lojas que Canizela 

trabalhou, ela precisaria ser mais detalhista. Uma hipótese para isso não ocorrer 

talvez seja o espaço limitado dos obituários, já que na Folha eles têm em média 

1500 caracteres. Assim como em O2, o fenômeno se repete nos textos O1, O3 e 

O4. Já em R1, Felliti não escreve no sentido de detalhar os lugares ï a matéria está 

preocupada em denunciar um caso. R3 também segue a mesma linha de denúncia, 

apesar do repórter escrever a matéria em primeira pessoa sobre sua visita ao local 

onde os aldeãs se escondem do governo.   

 

6.3 DISCUSSÃO DA ANÁLISE 

 

Em março de 2016, o caderno Cotidiano do jornal Folha de S. Paulo publicou 

296 conteúdos entre reportagens, crônicas e notas. Numa análise quantitativa, 

quase 240 apresentaram indícios do indicador lide noticioso ï uma das principais 

caraterísticas do jornalismo diário, cujo conteúdo nesta monografia é visto como 

jornalismo convencional. Todos eles foram descartados, bem como outros 31 artigos 

publicados por articulistas fixos. Sobraram, assim, 33 textos. A suspeita era de que 

eles contassem com elementos literários na sua essência. Cabia verificar. 

Entretanto, o curto espaço de tempo desta pesquisa impediu tal aprofundamento ï 

permitindo uma análise limitada a oito textos. Sete são originários da pesquisa 

quantitativa: quatro obituários e três reportagens. O outro texto foi escolhido de 

forma aleatória no caderno semanal The New York Times Internacional Weekly, de 

matérias traduzidas do The New York Times, publicado aos sábados pela Folha.  

Depois que as categorias e os indicadores da análise foram delimitados, toda 

amostragem foi lida e relida na esperança de observar tais fenômenos. Os trechos 

de quatro obituários (O) e quatro reportagens (R) da Folha de S. Paulo foram 

recortados em unidades de registro. Assim, foi possível verificar a incidência dos 
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indicadores propostos por esta monografia. Há elementos que se destacam mais 

que outros, porém não houve um único indicador sem unidade de registro ï nem na 

categoria jornalismo literário tampouco na categoria jornalismo convencional.  

No que diz respeito à abertura das matérias, o rompimento do lide noticioso 

foi constatado em seis dos oito textos analisados ï indo de encontro a uma das 

principais características do jornalismo diário. Os que mais romperam esse 

paradigma da escrita diária foram os obituários. Unânimes, nenhum dos quatro usou 

o primeiro parágrafo para informar o motivo que o justificava como notícia ï a morte 

das pessoas. Em ñA guerra lhe deu feridas, medalhas e a mulherò (O4), por 

exemplo, Fernanda Pereira Neves, titular do obituário na Folha, inicia o texto com 

uma história marcante do homenageado, e não com os problemas de saúde que ele 

vinha enfrentando ï e que o levaram a falecer: 

 
Ladislao Dzieciolowski era praticamente um garoto, estudante secundarista, 
quando seu país foi invadido, em 1939. Pelo oeste, exércitos alemães 
avançavam pela Polônia, enquanto os russos chegavam pela fronteira leste. 
(O4_JLrl).  

 

É interessante notar que, assim como a pirâmide invertida possui seu próprio 

padrão, o texto-obituário também tem o seu. E o padrão do obituário é justamente 

romper o padrão do jornalismo convencional, como o corpus demonstra. Tanto é que 

as informações básicas estão no pé dessas matérias, e não no começo (ver 

O1_JClo, O2_JClo, O3_JClo e O4_JClo). No que tange as reportagens, as duas que 

foram escritas por Chico Felliti ï ñ6 anos de solidãoò (R1) e ñMaçonaria virtualò (R2) ï 

também não fazem uso do lide convencional. J§ ñNo Sudão do Sul, soldados são 

mais temidos que crocodilosò (R3) peca por detalhe: apresenta as informações 

básicas da história no primeiro parágrafo, ainda que o lide seja criativo e a 

informação desconhecida para a maioria dos leitores. Talvez se o início se 

debruçasse em uma história, sua abertura seria mais instigante para o leitor. Por fim, 

não houve crédito, nesse sentido, para o depoimento ñUma família destruída pela 

avalancheò (R4). Isso porque a pesquisa não conseguiu determinar se o resumo da 

matéria, que antecede o depoimento em si, seria o lide da história ou não. Ter seis 

textos rompendo o lide noticioso foi suficiente para apontar que a Folha de S. Paulo 

usa ao menos um recurso do jornalismo literário em alguns textos, desobrigando, no 

entendimento do pesquisador, uma apuração junto ao jornal sobre o assunto.  
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Já na etapa de linguagem, a análise verificou um uso tímido de metáforas e 

figuras comparativas ï geralmente elas são usadas para clarear ao leitor 

determinados temas. Entretanto, a linguagem objetiva como um todo não está 

presente no corpus ï apenas de forma pontual. Sob o olhar da teoria jornalística 

literária (BORGES, 2013), a verificação faz todo o sentido. Afinal, o jornalismo 

literário é um discurso híbrido. Isto é, uma mistura. E essa mistura é feita com dois 

ingredientes da escrita: as técnicas literárias, claro, mas também as noticiosas. Essa 

miscelânea fica notória em ñ6 anos de solid«oò (R1). Na abertura, além de romper o 

paradigma do lide, o colunista Chico Felitti escreve ñseu futuro e passadoò (R1_JLfl) 

para mostrar que o personagem da matéria já deveria estar morando em um local 

que, ao mesmo tempo, segue sendo o seu sonho: 

 
Da janela do barracão de tijolo onde vive há seis anos, Davi Santiago de 
Souza, 37, vê um par de construções de sete andares que são ao mesmo 
tempo seu futuro e passado. (R1_JLfl).  

 

Em outro trecho da reportagem (R1), porém, o autor larga mão de metáforas 

e enfatiza o caso de forma precisa: 

 
Um dos 27 beneficiados com um apartamento subsidiado no conjunto, 
Souza foi escalado para ser o zelador da obra, em assembleia da 
associação de moradores Nova Conquista. O grupo de liderança regional 
executaria o prédio com repasses do governo de R$ 780 mil, segundo o 
primeiro contrato. (R1_JClo).  

 

Essas duas unidades de registro acima demonstram que, na linguagem, tanto 

o uso de figuras quanto de objetividade são existentes ï até mesmo numa mesma 

matéria.  

Já na comparação entre atualidade (do jornalismo convencional) e perenidade 

(do jornalismo literário), a pesquisa chama atenção: apesar dos obituários serem de 

mortes recentes, isso não significa que eles estão presos ao timing do evento (a 

data da morte). Tanto que dos quatro obituários que constituem o corpus, a média 

entre o falecimento da pessoa e a publicação é de cinco dias ï 10,3 dias na 

totalidade de obituários publicados em março de 2016.  Pode haver quem diga que 

ainda assim esses são textos atuais. Mas no entendimento do pesquisador, tal 

classificação aos obituários não se faz justificável ï exceto ao texto ñAs duas 

grandes paix»es da vida de tia Janetò (O3), que seguiu o padrão literário dos 

obituários mesmo que Marie Alice Janet Dávila, a personagem, tenha falecido no dia 
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anterior ï ñMorreu nesta quinta (17). Sua crema­«o ser§ ¨s 10h desta sexta (18), no 

Memorial Necrópole Ecumênica, em Santosò (O3_JCa).  

Por último, ao comparar os indicadores sensação de presença, marca do 

jornalismo literário, e relato à distancia, comum nas matérias objetivas, é possível 

perceber um certo afastamento entre os repórteres da Folha e os fatos por eles 

relatados. Nos obituários, não há um texto sequer que procure detalhar em demasia 

os acontecimentos que envolvem o personagem ï no subitem anterior se cogitou 

que isso acontecesse devido aos 1500 caracteres disponíveis para cada obituário. 

Ou, vá saber, a cultura brasileira não se adaptaria ao detalhamento em casos que 

envolvam pessoas mortas ï o que na fundamentação teórica justificou a demora dos 

obituários literários serem implantados no Brasil.  

Nas reportagens ñ6 anos de solid«oò (R1) e ñNo Sud«o do Sul, soldados s«o 

mais temidos que crocodilosò (R3), ambas assumem um papel de denunciantes e 

não se empenham em colocar o leitor no palco dos fatos. A exce­«o ® ñMa­onaria 

virtualò (R2). Um exemplo disso está no seguinte trecho: 

 
Uma mulher loira cuja blusa deixava entrever a tatuagem "carpe diem" que 
tem no colo recebe os candidatos num casarão de cor azul-bebê, perto da 
rua São Caetano, no centro. (R2_JLsp1).  

 

Nessa matéria, Chico Felitti trabalha em cima da imaginação do leitor ï até 

porque a matéria não possui imagens ilustrativas. É de se cogitar, inclusive, que 

matérias carentes de ilustração acabem exigindo mais de seus redatores, 

aumentando as chances de um detalhamento maior, já que não há imagens para 

visualizar ï aumentando, assim, a sensação de presença. Por outro lado, R4 (Uma 

família destruída pela avalanche) garantiu um sentimento presencial ao leitor pelo 

teor do texto, já que a matéria é um depoimento. A sensação de presença, assim, foi 

instigada não pelo repórter, mas pela própria fonte.   

O resultado final desta análise, por fim, sugere que o jornal Folha de S. Paulo 

utiliza, em determinadas matérias, os elementos da literatura na sua cobertura 

diária. Isso fica evidente, antes de tudo, nas minibiografias póstumas. A Folha possui 

uma coluna fixa e diária para obituários desde 2007, tendo até mesmo uma repórter 

exclusiva para o serviço. Conforme Suzuki Jr. (2008b), não há lugar da imprensa 

diária que tenha textos mais bem escritos, muito próximos do melhor do jornalismo 

literário, do que nos obituários.  
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A monografia interpreta também que a promoção do caderno semanal The 

New York Times Internacional Weekly, com traduções de reportagens do jornal 

norte-americano, tem potencial para colocar os leitores da Folha em contato com o 

que há de melhor no jornalismo. Nem tanto pela matéria analisada (R3), mas porque 

o The New York Times esteve na vanguarda, não só dos obituários como do gênero 

jornalístico literário na imprensa diária. A pesquisa reconhece também o uso de 

elementos literários nas demais reportagens analisadas (R1, R2 e R4), promovendo 

uma leitura diferenciada ao leitor do jornal ï ainda que modesta, pois, é importante 

lembrar, quase 240 matérias foram descartadas pela análise quantitativa justamente 

por não apresentarem indícios do jornalismo literário.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A hipótese levantada desde o início por esta pesquisa, de que a Folha de S. 

Paulo estaria ofertando aos seus leitores notícias em estilos alternativos ao 

convencional, sobretudo com elementos do jornalismo literário, foi aparentemente 

confirmada, já que ao menos quatro elementos da literatura, na roupagem de 

jornalismo literário, foram utilizados estruturalmente nas matérias examinadas. 

Entretanto, a afirmação não é categórica, pois o corpus se delimitou a um estudo de 

apenas um mês do jornal ï março de 2016 ï e englobou só dois cadernos: Cotidiano 

e The New York Times International Weekly.  

O curto espaço de tempo para pesquisa, devido ao caráter monográfico, e a 

parca delimitação, pois somente oito textos foram analisados, também corrobora 

essa conclusão parcial. Uma posição mais firme sobre o tema é impossível, uma vez 

que, na análise quantitativa do objeto de estudo, a Folha não apresentou um índice 

relevante de postulantes ao corpus ï sem contar que seria necessário estudar todo 

o jornal de forma qualitativa e por um período maior para obter essa certeza. Dos 

269 conteúdos lidos no primeiro momento, apenas 33 aparentaram características 

do jornalismo literário. Em síntese, existe ï ou existiu em março ï o uso dos 

elementos literários. Mas a pesquisa não é capaz de sugerir que isso seja prática do 

jornal. O mais provável é que só aconteça nos obituários. Na essência, a Folha de S. 

Paulo ainda tem caráter mais propenso ao noticioso do que ao narrativo.  

Para chegar a essa conclusão, a pesquisa foi aos livros para apresentar o 

jornalismo. No primeiro capítulo, fez um apanhado histórico da mídia impressa, 

destacou os principais movimentos e os jornais de maior eminência. Debruçou-se 

também na lida jornalística, o trabalho do repórter e sua forma de transformar 

informações em notícias ï inclusive com o advento da pirâmide invertida, técnica 

que revela na abertura dos textos respostas para as interrogações o quê?; quem?; 

como?; onde?; quando?; e por quê?, não necessariamente nessa ordem. As notícias 

passaram a ser exibidas do ponto mais relevante ao menos importante, servindo ao 

leitor o que é fundamental logo no início. A técnica virou tradição no jornalismo, por 

isso destacar um subitem exclusivo para a pirâmide invertida foi importante. É ela 

que parece ainda ditar o ritmo das notícias nos jornais ï em especial na Folha de S. 

Paulo, considerada a maior plataforma de jornalismo impresso do Brasil e escolhida 

como objeto de estudo desta pesquisa.  
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Em uma espécie de contraponto ao jornalismo convencional, o capítulo 

seguinte resumiu a natureza e o fundamento do gênero do jornalismo literário. 

Considerado um discurso híbrido, por misturar técnicas noticiosas às literárias, a 

pesquisa tenta mostrar que o formato narrativo é admitido como um princípio 

enriquecedor do relato, evidenciado na sua forma de escrever. Os moldes 

convencionais de texto são questionados por emudecer a capacidade de 

representação do repórter, além de prejudicar a criatividade e falsear a linguagem. 

Jornalistas renomados do passado, tanto brasileiros quanto estrangeiros ï entre eles  

Euclides da Cunha, José Hamilton Ribeiro, Gay Talese, Gabriel García Márquez e 

Lilian Ross ï foram trazidos como exemplo do que há (ou houve) de melhor no 

jornalismo. Os expoentes desse movimento faziam culto às grandes narrativas, 

resistindo à ideia de escrever notícias curtas e de leitura rápida nos jornais.   

Destrinchado esses dois capítulos, a pesquisa passou a analisar os textos 

para demarcar quais entrariam no corpus. Nessa leitura foi possível perceber que os 

obituários da Folha eram os textos mais literários de todo o jornal. Frente à 

descoberta, decidiu-se inclui-lo ao estudo como fundamentação teórica, buscando 

obter uma maior assertividade na análise. Escolhida a metodologia, com duas 

categorias e oito indicadores (quatro para cada categoria), a pesquisa se debruçou 

numa análise minuciosa, concluindo que em março de 2016 o jornalismo da Folha 

registrou, em alguns textos, certos aspectos da escrita narrativa que se caracterizam 

como jornalismo literário.  

O jornalismo parece estar em crise, ninguém do mercado é capaz de negar. 

As demissões aumentam a cada ano e em grande parte do mundo a circulação de 

jornais está em vertiginosa queda. Sem entrar no mérito da publicidade, mas 

abordando os jornais do ponto de vista do conteúdo editorial, este trabalho tenta, 

primeiro, mostrar a defasagem do jornalismo impresso frente à internet ï já que as 

plataformas online garantem as informações da pirâmide invertida no dia anterior. A 

monografia também defende que, diante dessa concorrência, os jornais precisam de 

uma transformação de conteúdo. Isso significa uma mudança de estilo nos textos ï 

tendo como alternativa os elementos do jornalismo literário. Com eles, a cobertura 

diária tem à disposição um leque vasto de possibilidades ï possibilidades essas que 

vão além, muito além do padrão tradicional e engessado do jornalismo convencional. 

Por uma razão simples: se as informações do dia anterior estão disponíveis na 

internet (ou mesmo na televisão e no rádio), os jornais do dia seguinte não podem 
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oferecer os fatos com a mesma estrutura básica de texto ï exceto se o leitor for um 

entusiasta, que mais se delicia em acariciar o papel áspero e sujo nas mãos do que 

se inteirar dos fatos do cotidiano.  

Os veículos precisam inovar, precisam revolucionar a escrita de seus textos. 

Precisam acabar com a fama de plataforma atrasada e formatar seu conteúdo. Os 

jornais devem surpreender os leitores com notícias, ainda que velhas, completas; 

versões até então desconhecidas do público; histórias humanizadas e 

emocionantes; narrativas criativas e instigantes; elementos de maior precisão; e 

longas reportagens (o que significa, também, investir tempo e dinheiro).  

Conteúdo é o que vende jornal. Com essa revolução na qualidade editorial, 

será possível atrair novos leitores e aumentar o grau de fidelidade dos atuais. Será 

mais fácil também para os veículos dependerem menos da publicidade, e mais dos 

leitores (seja da compra em banca ou de assinatura), garantindo uma maior 

independência editorial. Ganha o jornal, que incorpora um conteúdo mais exclusivo e 

se diferencia dos demais; ganha o repórter, que recebe liberdade para escrever e 

evita que a sua criatividade seja tolhida; e ganha o leitor, com novos casos e 

contextualizações que provavelmente ficariam desconhecidas se dependesse do 

empacotamento jornalístico tradicional. 

Esse é o legado que esta monografia almeja. Talvez em breve os jornais 

deixem de existir. É bem provável que isso aconteça. Vai depender da velocidade 

com que o mundo irá evoluir. Mas quando a extinção dos jornais se confirmar, 

espera-se que os donos e diretores tenham feito o seu melhor. Seria triste saber que 

os saudosos jornais impressos acabaram por culpa editorial de seus gestores. Que 

fique claro: quem corre esse risco são os jornais impressos, não o jornalismo. Esse 

está mais vivo do que nunca. E que siga assim. E que, de preferência, seja literário.  
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